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A A C T U A L D I R E C Ç Ã O D E S T A FO 
LHA NAO S E R E S P O N S A B I L I S A P E -
L A S D I V I D A S C O N T R A H I D A S D U R A N I 

C E 1899 A T E 30 D E S E T L 
1901 E D E S T A DATA A T É 30 D E JA-
N E I R O D E 1902^ 

TODA A C O R R E S P O N D Ê N C I A D E V E 
S E R D IR IG IDA A E S T A CAP ITAL , 
C A I X A F, AO R E S P E C T I V O A D M I N I S -
TRADOR, «R. A N T O N I O DA R O C H / 
R I B E I R O . C O M Q U E M O P U B L I C C 
S E D E V E R / T E N T E N D E R S O B R E AN 
N Ú N C I O S , A S S I G N A T U R A S ETC. 

ÍO D O S O S P A G A M E N T O S D E V E -
O S E R F E I T O S M E D I A N T E R E C I -

BO P A S S A D O P E L O . M E S M O , E M 
C O M P E T E N T E T A L Í O . D E V E N D O 
T A M B É M OS V A L E S P O S T A E S IN-
C L U I R O N O M E D O A D M I N I S T R A -
D O R DA FOLHA. 

A v l i o a e a p e o l a e a 

DR. BETTENCOURT RODRHiUES — 
CoiwiUorío. rua 15 dc Novembro, 22— 
Consultai, da» 12 és 2 da tarde. Residen 
cia, rua da Liberdade, 57. 

DR. GAMA CERQUEIRA — MEDICO — 
Clinica medica em (feral e especialidade 
de criawjns. Residcnci», rua (ieneral Oso-
rio, 123. Consultorio, rua Direita, 10, so-
brado, de 1 ás 3 horas. 

DR. M ATHIAS VA IXADAO—Clinica 
medica, com especialidade—moléstias ner-
vosas. svpliililicas, do conrção c pulnmo. 
Resideneia, rua da Consolaçfto n. 2, te-
lcpkonc, C52. Consultas, rua da Quitanda 
1. da 1 hora is 3. 

DR. VIRIATO BRANDAO -Clinica me-
ti ico-cirurgicA e especialmente moléstias 
dos orffamtt genito-urinariost pelle e M/-
phiti». Consultas da 1 is 3, rua Quin/.« 
de Novembro. 34. Residencia, largo úa 
Liberdade. 56. Telephone n. 100. 

1)1!. JOSE' TORRES DE OLIVEIRA— 
AuvouiDO — Inconihe-se de serviços na 
capital t no interior, em primeira e «c-
L'unda instancia. Escriptorio—rua de S. 
Bento, n. 12. Residência—rua de S. João. 
n 133. 

DR. XAVIER DA SILVEIRA — Clinica 
medica (moléstias internas)—Cons : rua Di 
rcita. 37, das l l á 1 hora. Residenciu 
rua Vinte t Quatro dc Maio, 20. 

O CIRURGIÃO DENTISTA ALFREDO 
BRANDÃO, tem o seu gabinete dentário 
á Avenida Rangel Pestana, 14i, (.Braz), 
em frente ao grupo escolar 

Trabalhos executados com presteza, 
garantidos e tratados antecipadamente. 

ALFREDO C. PEREIRA—Rua de SAI) 
ta Thcreza, n. 20-C. 

MOREIRA CAMPOS — Rua Marchai 
Deodoro, n. B-A. 

SEVERIANO LEAL — R u a Marechal 
Deodoro, l ü e 16-A. 

ROBERTO TAVARES —Escriptorio 
agcncia, rua de 8. Bento, 7. 

QUIRINO DO CANTO — Escriptorio e 
ag:ncia, rua de S. Bento, 35. 

PKDUO DA ROCHA — Escriptorio 
Rgencta, run Bant* Therrza, 8. 

J . F. FURTADO DE MENDONCA, 
leiloeiro matriculado—Agencia e escripto-
rio à rua de Santa Thema. G A. 

DR. ERASMO DO AMARAL—Da Fa-
culdade de Medicina de Paris, especialis-
ta em svpliilis e moléstias de pelle. Re-
sidência," rua I). Vcridiana. 57. Escripto-
rio, 23, rua de S. Bento, ás 2 horas. (... 

ACRE & C.,Ä 

No prologo detau desgrava-

«lu questão do Acre apparecora 

desde já um vencedor e um 

vencido. Vencedor : Luiz Gal-

vez, o ex-pelotari e ex-pre-

sidente de uma republica me-

nos duradora, porém tâo sen-

sata e viável como a procla-

mada em 15 de novembro de 

1689, no campo de Sant 'AN 
na. Vencido : o exercito bra-

sileiro. , 

Republicano e ganhador, au-

daz e intelligente, sagaz 

ignorante, Luiz Galvez promo-

veu uma revolução no territó-

rio acreano. Que a zona era 

brasileira, evidentemente bra-

sileira e nao litigiosa, asseve-

rava o aventureiro, amparando 

no recurso ás armas a repulsa 

,ao dominio extrangeiro, em-

q tn » ' • "!i capital do Brasil o 

repi f. e imite boliviano, decla-

rando qu j o territorio era li-

tigioso, roclamava e obtinha a 

punição e a derrota do chefe 

do movimento. 

Agitada a opinião e deter-

minado o assumpto, foram tra-

zidos á imprensa e ás discus-

sões do Congresso, antigos e re-

centes documentos. Nesso de-

bate, que durou cerca de meio 

anno. quatro invejáveis res-

ponsabilidades patrióticas e in-

tellectuaee -r Eduardo Prado, 

Ruy Barbosa, Paulo de Fron-

tin e Serzedello Corrêa—estu-

dando o problema em seus va-

riados aspectos, '_denunciarara 

os perigos que o rodeavam. 

Um destes, o mais ameaça-

dor—a ces a j do territorio á 

empresa saxonia—foi expres-

samente revelado na mce na 

oecasiâo em que um navio nor-

te-ai e icano, sem licença da 

administração brasileira, le-

vantava mappaa da região ama-

zônica. 

ttue fez o go verão do Bra-

sil? Mandou desalojar Luiz 

Galvez, suffocar a revolnçüo 

acreana e, ecto continuo, de-

clarar que o territorio perten-

cia á Bolivia ! 

Parece comedia. Foi mes-

mo comedia, mas foi exacto : 

o povo brasileiro pagou im-

postos, o thesouro nacional fez 

despezas, a força brasileira 

moveu-se para reprimir uma 

revolução em teiriterio que o 

governo brasil iro declarou 

nao ser brasileiro, mas bolivia-

no. 

Com todo o direito pergun-

ta hoje Galvez, diplomatica-

mente triumphante :—Que ti-

nha o Brasil com uma revolu-

çfio que eu fazia na Bolivia e 

contra a Bolivia? 

Porquanto a adminislração 

brasileira desempenhou o pa-

pel de mercenaria de um go-

verno extrangeiro? E emquan-

to o ex-pelotari convida a sen-

satez internacional a que es-

carneça da estupidez e da dis-

cutível seriedade do governo 

brasileiro, entra em scena um 

novo personagem captando, 

pelo concurso do seu silencio, 

as attençõps e as gnrgnlhadns 

geraes. Refiro-me ao exercito 

nacionnl. 

Pago, muit j bem pago, pa 

go princi| almente para man-

ter a integridade da Patria; 

Sabendo que, pelo art'go 31 § 

10.° da Constituição, ao legis-

lativo e não ao executivo com 

pete resolver definitivamente 

sobre os limites do territorio 

nacional; sabendo e vendo que 

o executivo confessou liav^r 

dado á Bolivia terras que ao 

Brasil pertenciam, ou, ao me-

nos, eram de propriedade du-

vidosa — o exercito cala-se ! 

O exercito procura no mutiB-

ino o attestado da sua V a l e n-

t i ' . Instruído, bravíssimo em 

oratoi ia, o club militar, discute 

quotidianamente questões de 

politica interna. Comprehen-

de-se : o Acre liea longe, e não 

deixa de ser interessante o 

precedente do pacato militar 

que discutia tlieologia em Ra-

vena, quando os barbaras atra-

vessavam a fronteira. 

Mesmo da rua do Ouvidor o 

militarismo pretende fiscalisai-

a integridade do Brasil. Não es-

tá provada a incompatibilidade 

da estratégia com o ponto dos 

bondes, da tactica com a con-

feitaria Colombo. Se William 

Pitt — um medíocre, um esta-

dista eem farda! — ganhava 

como fiscal das praias do nor-

te da Inglaterra, praias que 

elle nunca visitou, que ha de 

espantoso na intrepidez com 

que o exercito brasileiro, gru-

dado á capital federal, fiscali-

sa e defende regiões septen-

trionaes de nossa terra? Por-

que e para que duvidar que 

irmane elle o denodo com a 

commodidade? 

Começa o annunciado es 

boroainento da herançalusitana 

na America do Bui. O Acre já 

recebeu o chrisma boliviano. 

Amanhft o Equador também 

alugará, a quem maia offere-

cer, os territórios que a missão 

Rioja, em 1807, duvidava se 

foasera brasileiros ou de Ve-

nezuela. O germânico já tarja 

com as cores da sua bandeira 

a futura Allemanha Austral. 

Nada de desanimo, porém. As 

occasiões fazem os homens. 

Emmudece o exercito brasi-

lei o deante da diminuição da 

Patria?Co8turao8 lablose fecha 

os ouvidos ao brado da conquis-

ta extrangeira? Que importa is-

so, se temos, Be havemos de 

ter necessariamente heróea ci-

vis que afugentarão as hordas 

invasora«? Heróes e dictado-

res, heróea e estadistas, esta-

distas e financeiros : tudo isso 

teremos, se é que já nao te-

mos. 

Illude-se o exercito suppon-

do que á sua quietação cor-

responderá o desmembramen-

gopraes civis, com tendências 

á coragem encyclopedica ; ge-

neraea que reunam ao tino po-

litico e á sagacidade adminis-

trativa, a resolução de vencer 

ou morrer. Delias, mais quede 

fardas profissionaes, nascerá a 

victoria do Brasil contra as 

ambições extrangeiras. E de 

que isso está na previsão dos 

nossos estadistas e na convic-

ção do povo, topa-se a prova 

na solemnidade do um ban-

quete recente. 

CÇM a superioridade littera-

ria, com a vastidão ecientifica 

e com a competencia militar, 

que o collocam na culminân-

cia do republicanismo indígena, 

o digno e conhecido chefe po-

litico,general Fraucisco Glyce-

rio, preven lo o absenteísmo 

do exercito,no litigio acreano, 

acaba de dizer ao paiz que 

nao se assuste, ao povo que 

nao trema, ao Brasil inteiro 

que não receie que o partam. 

Ainda liem I 

De feito: que podará a Pa-

tria temer? A garganta nor-

te-americana aberta contra a 

região amazônica? Mas o ge-

neral Pinheiro Mediado é Ma-

ehiavel, e Machiavel quando 

dá para argueioso é gc i tOEu 

mente invencível, mesmo não 

asseverando que situações no 

vas exigem homens novos. 

Falta dinheiro para escorar 

uma guerra, para pagar trans-

porte de tropas e comprar ar-

mamentos ? Mas o general 

Pinheiro Machado é C,<1-

bert., e Colbert arranjará ca-

pitaes e credito maiores 

que os deaperdieion com 

compra de cavalhadas. 

Os antigos furriéis de Melga-

rejo, republicanamente inven-

cíveis, ostentando nos reuc ac 

tuaes gaiões a elevação de pa-

tentes,contarão com as prob.-.-

biü lades do triunipho"?Mas I 

nheiro Machado éCromwell, 

Croxiwell com os seus— coda* 

fie ferro—derrotará até o con 

de de New-Cas le, se elle tive 

a inesperada idén de resusd-

tar no Acre. 

Nao ! Pode Luiz Galvez, v 

etorioso, matar a golpes de 

escarneo a capacidade diplo 

iratica dos nossos estadistas; 

pôde o exercito, vencido pela 

quietação e pelo b"in estar, 

matar pela paralysia o senti-

mento do dever que a nação 

annexava á limpeza da farda 

•o Brasil não morrerá: Gly-

cerio e Pinheiro Machado sal-

val-o-ão. O Brasil nao morre-

rá ! . . . 

O que está morrendo é o 

pudor. 

M A R T I M F R A N C I S C O 

Sintos—1002—abril 

LOTERIA DE S- PAULO 

Realisa-se hoje, ás 3 horas (ia tarde, 

no salão da thesouraria, á rua José Bo-

nifacio. a extracto desta acreditada lo-

teria. 

Temos sobre a mesa o n. 2 do Con-
mos, revista de sciencias. iettras e artes, 
qne so publlcn em SJo José do Rio 
Preto. 

O presente numero insere farta colla-
boraijú i além das secções do costuau:. 

Tdegrapliam de Maceió : 
• Vindas de Arapyrsca, município de 

Traipú, chegaram aijni, presas, duas mo-
cinhas que, dentro de um nirz, assassi-
naram' estrangulando, quatorze crianças, 
sendo oito irinios e «cif primos. 

Chamam-se Antónia e Rosa as crimino-
sas. 

A primeira tem 15 e a segunda 14 an-
no» de edade. 

Residiam ambas com sen» paes, pessoas 
incultas. 

Antónia, a protogsnista do horrível 
crime, conta que assassinou suas irmãs c 
primas, levada por nm desejo irresistível, 
uma vertigem, diz ella. 

A primeira victima foi uma irmã de 
I I anno*«, tendo Rosa auxiliado Antónia 
neste estrangulamento e em mais doua, 
por temer a fúria daquella. 

Ambas confessaram o delicto. Parece, 
no entanto, haver algo de mysterlo nesse 
horrível caso, sem precedentes, sendo 
admirável a passividade do» paes da» cri-
minosas, vendo quasi diariamente morre-
rem os filhos e os sobrinhos, residentes 
na vizinhança. 

0 governador do Estado nomeon nma 
comniissão de tres médicos para exami-
narem Antónia e R»sa. que, sendo hypnoti -
sada» corroboraram a narrativa ante 
rior ' 

A opinião publica eaU abalada com o 
insacional caso. 
Orande multidão afflue á Casa de De-

tenção, onda M acham presu aa crimino-

.\ot l lS 

'A magistratura do Ratado do Rio d« 

Janeiro, eacreve o Jornal do /irasil, «tra-

ves»« preaentemento uma crtae dolorosa, 

rxpontoa como eatâo oa aeua membro» «o 

assalto do» interesaados, «vidoa em explo-

rar a penúria em que ella ae debate, com 

o» aeus vencimentos atrasadoa « »em es-

perança dc recebei-o» tfio cedo. 

Entretanto, apezar da situaçSo ser esta, 

affirma-se que o governo projecta trans-

ferir a capital do Estado para avizinha 

cidade dc Nictheroy, fiudo cui uma aub-

«cripçjílo que, na opinião do sr. senador 

Martins Torre», pouco mais de dom cou-

tos de réis produzirá quando apurada. 

Deante da perspectiva de continuarem 

sob a pressão dos seus credores, garan-

tem-no» que o sr. desembargador Nilva 

Ferraz, á acmelhança do que se fez em 

Sergipe, no Maranhão c na l'arahiba. pro-

porá, na próxima terça-feira, aos seus 

coücgas do Tribuna! da l idarão, uma 

moção, convidatido-os a abanduuar seu» 

cargos, caso não sejam pagos de seus ven-

cimentos até o fin» do corrente mez. 

Para compartilharem dessa deliberação 

o Tribunal da Relação convidará todos os 

juizes singulares com jurisdic;áo no Es-

tado. » 

O *r. ministro das Relações Exteriores 
approvou a nomeação do sr. Augusto 
Guimarães, para ext:reer o cargo de vice 
consul do lirasil, na Rallia Rlauca, Repu 
blica Argentina. 

*** 

As medalhas militares, creadaa pe!o 

presidente da Republica, vão .ser «listri 

buidas, entre outros, pelos aeguiute» con-

gressistas amigos do governo : 

Marechal Julio Anacleto Falcão da Fro-

ta, do Rio Grande do .Sul ; coronel José 

Freire Be/.erril Fontanelle, do Ceara ;"te-

nente»-coroneis Alvaro Lopes Ma-diado, da 

Parahyba do Norte : Antonio Constantino» 

Nery, do Ama/.ona.s, e Lauro Podré, do 

Pará. 

*** 

I)as Varias : 
«O sr. ministro dai Relaçôea Exterio-

res já rcecb u detalhadas üuticias do Chi-
le, a respeito dos preços e coliocaçào do 
assirar de Pernambuco, cujos amostra» 
foram enviadas pela Companhia Paruiiyba-
Sergipe. 

Essas amostras muito agradaram ao 
mercado chileno e a Companhia recebeu 
valijsa encomm<n'ta a preço assa/, vanta-
joso, que garant; uu 
cioso resultado. • 

Orilhaiiti: 

sobre 

atura 

Norte 

por 

Publicaremos amanhã um arügo 

o gravíssimo facto òc 1er a IIIJ^ía 

do E.*;ado do- Rio e «le outros do 

declarado abandonar MNH cargos 

falta de pagafH'.ntJ dos respectivos ven-

cimento». Nao faltava mais nada a este 

rnisero pai/. : um dos poderes politico», 

essenciaes cm todo o m«ehani«n:o consti-

tucional. dissolve-se pelo calote ! ! ! Nobres 

e infelizes magistrados ! 

O jornal El Diarh, de Buenos Air 
assegura que a denwra <1 > honorabii 
W. Rarrlnglon, ministro pl< n![;otenciario 
da Inglaterra, junto ao governo argentino, 
em concluir o tratado de commercio com 
esta Repubiku e motivada pela sua mis 
são especial e reservada de obLer o con 

utimento do governo ao tratado de ar-
bitragem geral com o Ciiil.-- como meio 

10 sanar todas &» diflicnldades picsciiteá 
11 futuras. • 

E' voz corrente cm rodas pn'iij ns.de 

Saatiago, que «> governo dos Estado» Uni-

do» da America procura irrtluir na jioliti-

ca do Chile, na Bolivia, na (jualidade de 

paiz Interessado na exp!ora';ão dos terri-

tórios do Acre. 

O fito da diplomacia americana é crear 

uma pendência qualquer para poder fir-

mar a independencia c integridade da-

juella Republica. 

* * 

O sr. ministro da Fazenda enviou ao 
superintendente das companhias de segu-
ros as coutra-fért dos p. oteslos apresen-
tados em juízo por algumas das compa-
nhia». 

Está encarregado hoje do serviço de 
vaceinaçào contra a variola, na Direciona 
do Serviço Sanitario. das I I ás 3 da 
tarde, o inspector .sanilario dr. Araripe 
Sucupira. 

niiiil passageiro», decrescendo cm 18í)8 
bindo desta data eui deante até hoje. 

À curva de bagagens e encommenefas 
CTftweu gradativamente em lWíft e de-
etaceu desta data até 18W, mantendo-se 
maU ou menos até hoje. 

E«te crescimento na curva bagngen» c 
«nctrniiiM iida» foi devido á crise de trans-
port*-, dada em 18Í&. 

A curva de transporte de café tem-se 
maatiüo, com pequena oscillação, de IMO 
a IÍM>, crescendo desta data até hoje, 
attlütfindo o seu máximo no anno pas-a-
do tom a tonelagem de 240 milhões de 
klfrw. 

A curva de transporte de mercadorias 
crtweu gra«lativamente de 1KST) a 18'.»'», 
< aHfciido de 1K»> a 1HÍ>8 e subindo em 
IWlt) e tornando a descer em HKJI. 

M tonelagem maxima foi attingida em 
189»; com 810 milhões de kilos. 

•pi transferido para o proximo dia 2 
do t.iaio o banquete quo os bacharelai) 
dos da presente época offerecem a seus 
coU gas, no Salão (ierinania. 

roa duzentos e noventa e «"te anno» 
já decorridos depois da publicação do 
D. Quixote (ICOo), fizeram se dessa obra 
immortal as seguintes edições, nas diver-
HM língua» e dialetos da Europa : 

Em hespanhol, 41ÍÍ; em inglez, 301; cm 
frw ez, 170; em italiano, M ; em portu-
jpl«v, Hl; cin allemão, 70; em sueco, 13; 
«in polaco, 8; em dinamarquez, 6; em 
grt,{ ), t: em russo, i; ein rumnico, 2; 
-in il Ião, "J: era vasco, 1, era latim, 1. 
Total : 1 .078. 

f) dr. W. Thebuss-n, ingle/.. grande 
adi. irador de Cervantes, possuc um exem-
pla de cada uma de.ssas edições. 

^onta um viajante que, nnm tumulo do 
prjn-:i[»al cemiterio de T^ln ran. na Per 
^it. leu as seguintes maxima», á guisa 
de ••pitaphio de um philosopho : 

•Uu»'m não tem dinheiro, não te *I I T 
dito. quem não tem esposa submissa e 
doai, não tem repouso quem hão tem 
Hinos não tem força; quem não tem pa-
rentes. nilo tem apoio: mas quem nada 
disso possue, não tem cuidados » 

Em UKw), o carooo de 
ma^s 1 11 cents, ao valor 

algodão deu 
da libra do 

A T E M O U $ .04 000.(KX) á riqueza dos 
cuitivd lor-s de algodão. 

O producto total teria sido de . 
S (MMMHH), se todos o» caroços hou 
rarsiiu ndo esmagado» para tirar óleo. 

Palavras e factos 

8ó no dia primeiro lo proximo ir.ez, 
zarpará do porto de Santos o vaso de 
gnerra da marinha nacional Taajano 

A bordo foi aberto inquérito polisial 
militar, depondo nelle algum» populares. 

DE. ADIU ANO DE EAHHOS 
Clinica medica. Residência, rua Y 

ranga, 32 
Branco . f 

ti. 'próximo ao largo da Misericórdia) dn 
1 ás 3 horas. Telephone 92*J. 

»quina d& rua Visconde líio 
Consultorio: Rua do Commerjio 

Mo '/<)J 

Dtir.amos provada a insubsistência dos 

prr.i' ijiaes argumentos que ordinariamente 

sà-j ajTesentados em favor da estabilida 

d «do regimen republicano Ficou, com 

«e i t o . demonstrado, pelo exemplo irre-

oll̂ w « I da historia das nações, que a 

<|B< : !üo de tempo, s«i por si. nenhuma 

importância offerece e também patent* 

mtri, com cxuberancia de factos, qne se 

t& ĵ fora o Accôrdo de õ d»* outubro di 

KP3, o governo da Republica jámais te-

ria^ vencido a revolta da Armada. 

nos cabe refutar agora o terceiro 

po<to —' o ter a Republiia resistido até 

hojj; a todas as criticas. 

Á resposta a essa objecção interessa de 

per to o lado moral da nossa vida publi-

t.-a A > erda<le é que os < riti« os não têm 

Cftiúdo cm terreno maninho ; hoje, o nn-

meio de adversarios do regimen é muita« 

vtitA maior do que cm 18M«j. Como sen. 

satamente observou o illustrc auctor da 

ultbna conferencia na cidade da Franca, 

em toda a vasta região que compõe a 

ao»-.a pátria são unanimes as queixas c 

os protestos. 

—Mas, objectarão os nossos adversa-

rioT 'que são poncos), se assim é, p<ir-

qoe o povo nüo reage ? Não é diffi(.il a 

réplica 

IMIÍ^U RÃ pode prever os limites da pa-

ciência popular; a hi>toria nos ensina vá-

rios casos de .-»ubita maiiifealaçúo provo-

cada jior sir!ples aeciJcnte. K i ão n s 

esqueçamos de uma i ireumstuiu.ia de i.i-

e^pte-t.iv"! valor : o > aracter paeifiro do 

prfvo brasileiro, habituado pr!o Império 

a ün.a existência sem alterações de or*-

dam c sõ dedicada a pruficuos labores. 

Al^m dis-»o o exercito não deej lin 

aii«da a serundar a opii.iào nacional Por 

e»rrupulos —até certo ponto justo»—a> 

clames militares Insistem na defesa do 

systema p(.Ii'ico que só a ella.-» se «l. \ 

Não acreditamos, porém, na ir.quebra.: 

tal)ilidadi> de tal resolução. O exercii 

a armada hào de afinal reconhecer qne a 

ca*i-sa da patria sobrepuja os mofinos in 

teftt-scs partidários e ijue acima da \ida 

dex. • regimen está a vi la da própria 

crime» e desmandos, mas que afinal ha 

de passar, cessando asnim a solução de 

continuidade na honradez dos nosso» cos-

tumes, no brio dos nossos governos. 

O Brasil não será eternamente a preza 

fácil dc insanos e exploradores que HC 
presumem acima dos críticos e que só 

cogitam do proprio interesse, despre-

zando o» clamores do povo e a dignida-

de da patria. 

O nosso passado, ern que foram innu-

mera» as lições de civismo, ein que a 

causa publica merecia o rnuis decidido 

zelo, oppõe «e a este presente a que as-

sistimos e que, se continuasse, traria, como 

consequências immeliatas, o desmembra-

mento do nosso territorio politico c, tal-

vez, o prole torado. 

Mas i.sto que agora vemos lia de aca-

bar em bréve. O» militares verificarão 

que não podem continuar a ser o obsta 

eulo único da regeneração politica e so-

cial de nossa patria. 

E com a Republica nada sc conseguirá 

nesse sentido. 

PHOCIOV 

EM Santos 
A respeito das occorreneias que se têm 

dado ultimamente em Santos, lemos ainda 
o seguinte ua Tribuna daquella cidade : 

«O Traja no. em contraposição ao que 
estava annuuciado, M» deixará o porto de 
Santos no primeiro dia do mez futuro. 

Essa transferencia, ao que suppomos, 
obedece a determinações superiores e at-
tende ú necessidade de fazer o que o sr 
major Ayres não fez—severo inquérito 
soi>.-e as occorreneias em que sc viram 
envolvi-os diverso» mafihheiros desse na 
\i<i Nasce es.-.a -»upposição do seguinte 
OFFH jo : Bordo do Navio Escola Traja 
uo, cm Santos, ti<» de abril de 1002—Ao 
sr. redactor chefe do jornal A Tribuna 

Tendo de proceder ao inquérito poli-
cial militar sobre os recentes distúrbios 
havidos entre praças d--.tr! na\io Escola 
e soldado» de policia do destacamento 
desta i idade, peço-vos o couipar« cimeiit* 
á Capitania do i ort ». ao meu dia de •> 
do eorrente do repórter do vosso con 
ceitua lo j .ma l . citado no artigo do me» 
mo de -Jt do corrente, que t- iu j»or titu 
lo »(J commaiidante do destacamento» 
afim de ser inquirido como testemunha 
dos referidos factos. -Saúde e frateri.i 
dade. — Nicolau Possoll». 'apitão tenente 
encarregado do inquérito » 

Quer isto dizer que o iilu.stre offi- ial, 
signatario «lesse officio, re el»eu orden» 
terminantes j>ara apurar as responsabili-
dades sobre o occorrido, e s s. come 
ça, como ;lcvia começar o major A\res 
chamando a depor pessoas que têm por 
obrigação esclarecer a verdade • 

Os -rs. ('olouibo í<í l / i i / I.' .„'^eri j 
ticipam nos que abriram, na • idade «le Ca-
juru, neste. Esta lo, nm bom hotel, de-
nominado Iloh l dn Coiumtrrio, que < 
nas condições de atterder aos freguezes 
mais exigentes. 

P E L O ITOSSO E S T A L O 

A ánatralia 
lia cgrejai 

Mndo o «eu 

tng laS i 

tem, 
maia «creia» da qne qnakiner outro paiz, 

- d« n.013, «a -

frroportrioualmente. 
* »te, 

«10 

dc 001 

to da Patria. NÃO aoe CalUm1 «A M • 

egress pars cada 100.000 habitantes. 

• 4ê fcisMtaates 

Ao sr.dr. Gustavo da Silveira, director 
da Estrada de Ferro Central do Brasil, 
entregou ante hontem o sr. dr. Nóbre-
ga, sub director .do trafego o diagram-
mu do movimento dc passageiros, baga-
gens, encommendas e mercadorias das 
estações Central, Marítima e 8. Diogo 
e também o movimento financeiro da-
queüa via-ferrea noj onnos de 1880 a 
1901. 

Do primeiro diagramma verifica-sc que 
a Central transportou, durante o anno 
passado, 5 milhèes de passageiros e rece-
beu 6 milhões e 500 mil kilos de merca-
dorias. 

A Marítima recebeu 210 mil toneladas 
de mercadorias e S. Diogo 750 mil lei-
loa de bagagens e encommendas e 100 
mil kilos de mercadoria», 

Do movimento de passageiros, baga-
gens • mercadoria» na» estações ao» sa-
barbios, consta que a estação do Engenho 
de Dentro vendeu 920 mil passagens; 
Meyer, 770 mil passagens. Piedade, 660 
mil, Ctscadura, 570 mil; São Francisco, 
450 mil; Engenho Novo. .380 mil e Sapo-
pemba, 100 mil passagens. 

Do segundo diagramma verifica-se qne 
desde 188© a receita cresceu gradativa-
mente até 1898, havendo dahi a 1900 
uma pequena queda devido á redacçio 
de tarifas, começando a crescer até" a 
presente data. 

A reedta maxima attingiu a réis. 
34.000.000*000. 

A curva da despeza cresceu também 
gradativamente de U 9 ) até 1896, de 
crescendo continuamente até esta data, 
tendo attingido a sen máximo, em 1893. 
na importância de 12 7004)00*000, che-
gando em 1901 a 28 000400*000. 

A carva de passageiros, qne tem érea 
eido desde l&X) a 1997. attingiu «rada-

• o máximo, de 14 ailsões a 

O.- c.íilUares devem apreciar a que ni 

Vi-! teino» baixado nestes doze anno». Tu 

do avassalado pela onda corruptora, tudo 

eut iler.id" até mesmo o exercito, pelo ba-

raleíiiu.-nto de sua« honras, conferida 

initviduos de indigna qualificação... 

intimamente sõ alcançavam a norma-

ção de offieiaes huuorarios d j exercito os 

pa* i- ios que nas camp<»s de batalha ve 

distinguissem. Coin a Republica, essa re-

compensa nobilitante tornou-se ridicula, 

p.tis que a prodigali-aram indecorosa-

mínte. 

' K em tudo se manifesta o nosso deeli-

nia moral. Ainda ha dias, por exemplo, 

foi offereeido a certo politico republica-

no is in banquete em que se pronunciaram 

diverso» de evidente importancia para a 

SfÉÉB»ç'««o. 

mesa tomaram assento deputados e 

seoa lores, mas no logar de honra, á di-

reita do banqueteado, foi collocada uma 

Clitto>.i modista da rua do Ouvidor.. . 

Kão ê expressivo ? Dir-se-â qne foi a 

nota genuinamente elegante da festa ; is-

to porém, não resgata a originalidade 

do conviva, mais adequado a um conves-

cole alegre do que a um jantar politico. 

E os discurso» ? Dispeasamo-nos de 

analtsal-o» ; basta sómente lembrar que o 

primeiro orador foi o indefectível sr. 

Serxcdelio. 

lia» nos detenhamos nessa» questões 

qn$ servindo embora para corroborar os 

affirmativos, sio factos mínimo», 

comparados «o» desatinos de toda a ad-

mfãistração republicana. 

IStthamos, nestes primeiros artigo», a 

affação de rebater aa snppostas razões 

^ua são offerecida» para jnstificar a Be-

o fizemos sem esforço, 

está na consciência de todos é 

regimen representa em nossa 

aaelmial o papel dc am parenthesis ; 

feiia, é farto, afeado é» 

AVAÍÍK 
Escrevem nos em data de 21: 

»-lia dias, foi transmiti ida desta locali-
dade uma noticia para O ('ommrrcio, pe-
quena folha que se publica hoje nesta ca-
pital, offensiva e inconsciente contra os 
dignos promotor e jui/. de Direito desta 
cidaue. a qual affirma que esses cidadãos 
pretendem, por amizade, proteger o au-
ctor do crime praticado eontra uni rneni 
no 'le 7 annos de edade. 

Kitarnos informados do eoutrari » < s.sas 
auctoridades não se vendem e por i*"*« 
estão promovendo, com todo o interesse 
da justiça, o andamento do pro esso, e 
ein breve teremos occasião de verificar a 

rdade com a pronuncia do réu nue, 
apezar dos (/ ni-pro-quo*, será recolhido á 
prisão, a despeito da influencia que goza 
nesta localidade a sua illustre família. 

O Horda da una, que assign ni a tal 
noticia, parece querer comprar qtie.si r-s 
aliiei.-.-t. Não liic vá succed-r o mesmo 
]lie ao celebre pharmaceutic. » que foi re-
.•'.dhitlo ao hos[.i -io, ond" morreu. A co-
h-nia italiana, especial nente, e«t;i, •••»ni ra-

indigriuda contra o criminoso irn-
mundo. 

A imprensa arrebata a população nu 
eeus atacantes artigos e. em todas as 

das sociacs, não se fala de outra ousa 
SuppoiDos que em breve se desenrolará 
.li, i>or tal motivo, grande sarilho. 
—A localidade ein peso está rejubilada 

pela cn ação de mais duas brigadas da 
(íu. rda Nacional. 

Murmura-se. entretanto, que não serão 
•üM-ados aos pontu- os indicados na li'; , 
do dr Angelo Pinheiro, \ isto que o 

ronel Kduardo Lopes também apresen-
tou uma lista que uáo poderá ser derro-
tada, sem que haja quebra de amizade 
entre o sr. presidente da Republica e a 
CommiMsão Central de S. Paulo que ap-
provou o directorio politico do coronel 
rMunrdo, ape/.ar de terem os dissideutes 
vencido as eleições de dezembro. 

— A Guinara Municipal está etn •.«'•ria 
•••»ntroversia entre os seus membros, mo-
tivo pelo qual não se tem reuni lo em 
sessões. 

—Acham se instaliadas as mesas-eleito-
rae.s, não a -parecendo, porém, o» (juali-
ficandos. por que já estão elles de mau 
humor contra o nr. Mall ut 

—Acha-se em S. Paulo o major Anto-
nio Pires do Amaral, que tem feito mui-
ta falta aqui. 

— Foi exonerado do cargo de ensaiador 
do «Grupo dos Modestos* o cidadão An 
drade Pinheiro, professor ne 11 loeali 
dade. 

—Acha-se entro nós o distincte cirur-
gião dentista, dr Orestes Delamare. 

—Continua a falta de sellos no correio 
e m m não sabemos para quem mai* ap-
pel lar. 

—Muitos prédios se estão construindo 
aqui, o que promette grande embelle/.a-
mento, a par do progresso que cada vez 
mais se nos deixa sentir. 

—O nosso correcto e estimado com-
mandante do corpo policial f .i substituí-
do, no dia 2"-', e partiu paraS. Paulo, dei-
xando nos sinceras saudades » 

fertado respondido com palavras próprias 
do acto, com a precisão, aue nó é dado 
ao homem do saber proferir em taes 
circumstancias. 

Km seguida, o senhor José de Almeida 
Junior, cm nome da colonia italiana, pro-
duziu um di.scurso com referência á mis-
são de que fora encarregado, demonstran-
do no assumpto que os filhos da Italia 
também compartilhavam, em todos os 
sentidos, dos sentimentos do povo a Iii 
reunido,' admiradores do talento e scieucia 
do joven medico. 

Preenchidas as primeira» formalidades 
da festa, grande quantidade de cerveja, 
dividida em copos, fora absorvida, com 
alegria dos assistentes, pelos que se in-
cumbiram do serviço de csvasiar o liqui-
do pelas gargantas. 

A hora do jantar, o manifestado con-
vidou os musico» da corporação e mais 
pessoas para tomarem parte na refeição, 
que acceitarain com bom appetite. des-
empenhando cada qual o seu trabalho de 
glutiiiaçào, da melhor forma possível. 

Sendo preciso segunda mesa para sa-
tisfazer ás exigências de mais estoinagos, 
nesta se destacava o vulto do grande 
medico, rodeado de muitos amigos e ad-
miradores, que, dispostos, deram começo 
á esgrima dos talheres, Com o contenta-
mento da oc asiâo. 

Terminado o jantar, o dr. Gama I»o 
drigi.es, acompanhado dos assistente» 
seguiu para a estação da estrada de fer-
ro, bem como a banda de musica, que 
ia acompanhai a até á estação do Cru-
zeiro. logar de, sua residência. 

Na gare «la estação houve abraços, 
felicitações etc. etc 

Praza aos Cê os a existcncia do homem 
douto, que tantas recordações deixa em 
nossos cerebros ! 

—Já «c acham funccionando as aula» 
de ensino de ambos os sexos, ('osde hon-
tem . • 

SANTO» 
Na Raiz da Serra deu se, no dia ü í , o 

seguinte lameutavel desastre; 
A's f» lpi horas da tarde, um menino 

de í annos. filho do sr João Mendes do 
Prado c Josepha Maria do Prado, nlli 
moradores, querendo tirar um baralho d< 
cartas, que se achava sobre urna mesa, 
onde estava um Iam peão de k- rozene, 
já ac e»o, fel o com tanta infelicidade, 
que o lampeno eahiu lhe em cima, incen 
diando-lhe as vestes. 

A mãe, que estava perto, correu em 
soce >rro da criança, ficando com as 
mãos totalmente queimadas. 

A criança fallereu no dia 25, ás 11 IpJ 
da noite, ern virtude das queimaduras 
que recebeu. 

Por t.-r de se retirar teuiporaria 
mente desta ' idade, a sra. d. Luiza 
Antunes da Silva Heis fez os seguintes; 
donativos : para a egreja do Carmo 
loaS'"*', para a caie lla de Santa Ca*a 
Km«;<KK); para a de Monte Serrat, KX).t> 
capella de Beneficência. .'>".>;( SMj e ]>ara a 
capella do Asylo. óijÇiM/) 

—Audaciosos gatunos, ú uma hora da 
madrugada d»* ant' -hontern, pularam um 
muro da rua 2 de dezembro, ficando as 
Min nos fundo» do botequim da rua <l< 
fíosario n. 11, propriedade do sr Jos< 
Ferraz. 

Km seguida arrombaram uma poria da 
aerea, passando para o referido l> 
quici, onde roubaram <>2Ç(.K;0 e um r» 
gio. 

Affonso Águias do Rosai io, um dos 
assaltantes acha-se preso. 

TELEGRAMMAS 
Serviço tsprciul d'O Commercio 

dc São Paulo 

riiaiupa e em 

i r J T B R I O R 
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Apezar de uma chuva impertinente, quo 

cahiu desde ás 11 até ás 3 horas da tar-

de, ern que cessou, havendo então bom 

teinpo, realisaram-se hoje as corridas do 

Derby Club, com concorrência regular. 

0 movimento da casa de apostas foi 

de 31:090$. 

Eis o resultado : 

1 parco Km 1" logar. 

2 ', Jgnariçá. 

Poules ; e 14$ 100. 

2 o páreo Km Io logar, Doer e em *J* 

ííravatuhy. 

Paules 2-1 .fj'JOO e 231 #700. 

. 3° parco Km 1° logar, Vanda e «ru 

2°, Lola. 

Poules : 21.$5«tf) c 20íjj>8<K) 

4" páreo. Km 1" logar, Ni-M e em 

2" Iracema. 

Poules : 41ÎÇ400 c 32^100. 

íj" páreo. Km 1 ' logar, Maravilha c 

em 2o , Tejo 

Poules : 30$:*Kl e 24.f>.r>0< ). 

0" páreo. Km 1° logar, Punilía e ,.ni 

2". Catalina 

Poules . 1 IS {on e 17.^^«» 

O sr. presidente da Republica receberá 

amanhã, em audiência, o encarregado «lo 

neg'-'ios de Portugal, .sr. %iscoude -Je 

Souza Prego 

No desj aciij. de amanhã, o sr. presi-

dente da Republica assigna rã uma men-

sagem ao Congresso, pedindo aueturisa-

çjío para abrir o credito ne erário ao 

Ministério da Viação afim de .»ecorrer ás 

despesas com obrai; indispensáveis uo ca-

nal do Mangue. 

Pr- je. tal 

trabalho, p 

mo. orgui.c 

rios. 

I' fi'Ma crtpital festas do 

ara o dia 1 " de maio prox^-

udas por um g.'upo dc opera«» 

BIO I A RO 

Seguia nnte-iiontem para 
no desempeulio de importante 
o officiai de justiça, tenente J. 
cio Pires 

jAUoTif An*;. 

t^uarta feira passada, na or-
que desfiiibareava nesta cidade 

bah, 
dade 

roub«. 
o s 

propr-

sendo-lhe 
Albino Ii« 

•tario da em 

CAIL L'I N'AS 

It\ rapina, 
diligencia. 
rívindo I o 

subtrahido 
drigue.s da 
.resa tcle-

Na r. ,i: 
atunos p 

U-siri I)r 

pa 

• ie do corrente, fliversos 
netraram na' asa n. 10. da rua 
o, porém, r.ào conseguiram 
seus intentos, porque, presen-
ts na a.-a. evadiram se 

•MH KL HA O PI: KTQ 

orni; 
delegacia desta 

los nomes 
siden'es. 

iiini:in i< 

crtos anarchi? 

I! ONI TO 

IMO 27 

Consta que S. S o papa Leão XID 

creou um bispado no Estado de Piauhy, 

devendo s.-r em bre. •• escolhido o pri-

meiro l-is; j para essa nova diocese. 

O Jornal sub-j que o dr. Pedro Be» 

tin, director geral dos Correios, por 

mais de r.uia vez tem feito sentir ao mi-

nistro «ia Viação a conveniência de se* 

substituído o administrador dos Correio* 

do Ks t ado lo Peril. 

Por seni nça do dr Godofrego Cu-' 

nl:ai juiz federal na secção de.sta capi-

tai. forain « ondemriados Severo Solha a 

Casem iro Lessa no grau máximo do ar-

tigo '̂-11 d« Código Penal - moedeiros 

faLso.s. 

O sr. Cai 

amanhã, noi 

meida G ah f 

ptürario da 

Salle 

o para 

Alfandej 

, no despacho de 

Octávio de AN 

f»gar do 4 esc ri-

do Maranhão. 

>era noru-n 

da Repartição 

•ngenheiro AM 

,r de I a « !asso 

. Telegraphos, <j 

jquerqne Maranhão. 

O lllSf 

(ieral 

Para dar explicação á policia sobre 
indestino j«-go do bicho, foi ante-lion 

tem chamado áquella repartição, o indivi 
duo conheci'1" por Joaquim Ooceiro. 

QIELLZ 
Do nosso coriespondente. em data de 

23 : 
«Felizmente, já se acha extincta a epi 

iemia da varíola, que tanto encommona-
t-a os habitantes deste e dos municípios 
vizinhos, impedindo a sua permanência 
nesta cidade. 

Foram incansaveis. durante o período 
do mal reinante, não poupando nem as 
suas existencia», o medico assistente dr 
Antonio da Gama Rodrigues e os sen.» 
companheiros de luta, tenentes Eduardo 
Leite da Silva intendente municipal e 
Carlos Rircia Cardoso, secretario da Ca 
mara. 

A família qneluzense, grata ao dr. 
Gaina. que com tanto desvelo e periris 
»oube combater a moléstia qne começava 
a victimar ente* da população do »eu 
meio, resolvera, acompanhada da banda 
de mn»ica regida pelo professor Joaquim 
Rodrigues da Veiga, no dia 20 do cor 
rente, encorporada, ir ao hotel onde se 
achava aquelle facultativo, para lhe offe-
recer um relogio de ouro, como prova de 
soa gratidão, petos favores recebidos. 

Por occasião da entrega do mimo ao 
sacerdote da mediciaa o tenente Reverá 
Cardoso proferiu o » bem elaborado dm 

«« togo 4 oíferta. qpe foi pela of 

PALCOS 2 S A L Õ E S 

SANT'ANNA—Hontem, ultima recita d 0 
1'araizo que continuou a agradar aos 
habitue.- «lo Sant'Anna . 

— Hoje não ha espectáculo, devido a 
ter o actor Peixoto transferido a sua 
festa artística para a próxima sexta-
feira. 

— ROI.YTIIFA M A-,-O SEN HT O— A niutiurr 
de hontem foi bem «»m orrida e o mes-
mo suceedeu na fuucçào da noite «lis-
pensando o publico calorosos applausos 
ás artistas que desfilaram á luz da ri-
balta. 

—Hoje. com programma variado, at 
trahente funeção. 

Oit KM 10 frit A M ATIÇO A f. M EI DA O AHÍtFT 
—Este apreciado gremi > realisoti ante-
hontem, nos salões «lo Grémio Alunmos 
de Tau.as, um sarau dramatico, sendo 
leva-la á scena, pela primeira, vez o ap-
plaudido drama de Francisco Costa lira 
ga, m'.itulado Honra ,, Dercr, e a hi-
lariante comedia Çniuran Teixeira. 

Os papeis foram desempenhados pelos 
amadores 1 Parente, Alberto Vidal. A 
Tibério, J . Marques, F. França Pe/.o. 
M Ribeiro, d Elvira Decamilli, Pedro 
Eugénio, Justiniano «le Souza, Arthur de 
Souza e d Frau« isca Silva. 

O sr Gaspar Reis recitou uni bonito 
monologo 

monomaniaco 

y 

Yõr-o 

Duvs 

I « 

Che 

Ama 7. 

Monte 

tiça d 

para 

il Luiz 

los Te! 

•'s«-* capi' 

Machado. 

•graph,s. 

PIO, CJ7 

taç.I • de Juiz de 

al, o telegraphitita 

da R.partição Ge. 

hoje a esta capital, 

i, o desembargador Cc 

presidente do Tribuna 

lo do 

Rego 

e Jus-

Pari i l e -

tal. » engenhe 

vai em serviço 

Telegrapho-, 

om destino 

•o Leopoldo 

ia Reparti« 

RIO, 27 

a essa capi* 

Weiss, que ahi 

ào G«-ra! dos 

nfór 

Demos, ha dias, noticia de um inferes 
»ante caso de monomania : do individuo 
José Palazzi, que a toda força queria ser 
soldado, chegando a fardar-se á sua cus 
ta e apresentar-se ao commandante do 2" 
batalhão. 

As auctoridades obrigaram-no a des 
pir a roupa militar e deixaram que 
elle s? fosse em paz, a nutrir por mais 
algnm tempo aqcella esperança que lhe 
occupava constantemente sen cerebro 
doentio. 

Pois bem, quando menos se imaginava, 
José Palaz/.i manifestou estar ainda bas-
tante atacado pela «na monomania, ar 
vorando-se em agente de segurança. 

Pelo qne se vê, o moço já se conten-
tava com ser paisano, desde que fizesse 
parte da policia. 

No seu novo papel, ancho do bonito 
cargo de que se apoderava, hontem, im-
plicando-se com um individuo, qae a seu 
ver procedia mal, numa «las ruas cen -
traesf deu lhe voz de pri»ão. 

Por e»»e facto, o p»endo agente e o 
»en capturado foram levado» para a Po-
licia Central, á ordem do dr Ascanio 
Cerqueira, 3" delegado, que aa»im procu-
ra chamar o Palazzi ao seu juízo natural 
e corrigil-o de uma vez. 

O preso de José Palazzi foi á noite 
postojem liberdade, mas o faioo secreta 
eontínâa a contar, ao aen careere, a» par 

C 

raram-se 

ze de No 

de caixa-

acto o sr 

Republica 

gradas 

Por o 

tem de 

legrap1 

na EM« 

RR), '47 

«lias, inaugu-

ola Profissional Quin-

«üibr i, as offi« inas «la fabrica 

de papelão: tendo assistido ao 

Campos Salles, presidente da 

e grande numero de pwssoa» 

ibu;i a la is-

lãs da me 

te, tendo 

R IO , 

empestud' que 

:idade, cahiu 

fnliií« que ia atra-

i"imando nma «Ins ve-

! ferindo nm tripulan-

n outro a ern fala 

E J I T I 3 R I O R 

C \R L S R C I IE , 

Por o« ' 

lisado hon 

quagetimo 

Baden, o 

nnnciou eh 

regrisijar-s1 

uma geraçi 

:ho do grande banquete, eea-

íin, em homenagem ao qoin-

anniversario do grão-duqne de 

imperador (Juilherme II pro-

ju"nte discurso, no qual disse 

por ouvir o representante de 

o contemporânea de sen ídns-

de í/0* tre avô. approvar os princípios 

verno que elíe orador professa. 

•Consagrarei as minhas forças» disse 

Guilherme II. em justificar essa approva-

ção ao império que herdei e darei, sobre-

tudo, com os maiores cuidados, o desen-

volvimento so exerciío maravilhoso in»-

trnmerrto na manutenção d» paz». 

MADRID, 27 

Em sessão realLsada hontem, o Senado 

approvou o projecto de orçamento, apre-

sentado pelo governo. 

MADRID, 27 

O sr. 8agas<a presidente do Conselho, 

declarou hontem, oo CongiíMO, ^tjí u 

nego«aifim n tUboMtê entre a Hnptnka 

e o V«lir«no, remiu nníe«ment« Mbre 

> interpreta', Ie do «rtigo do vmeorta-

fixiodo o numero d« 

qne podem « r tK feráMlM a 
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MADHII), «T 

A commUihlo, 110 C'u«|i «no, enes: 

d* da Mtiidar M r j èaeV '« d* direita 

br« * entrai* das carne» rardas riu ] 

drld, mostra «e inrlinaiU n adoptar, sobre-

tudo, a rettaeçío doa dinltoa d« roM 

mo. 

MADRID, n 

A» elelçfloa rcaliiada» hoje tiveram con-

corrência extraordinaria, ao contrario do 

que tem miccrrildu nos outros pleitos. 

Nao Irouve feliiuicnUf incidi te algum. 

S. PETERsBURllO, 27 

Pelo rigoroso inquérito procedido no-

bre o aaaaaaiuatn do inliilatro do Inte-

rior, deacobrin-se um trama contra o go 

Verno, o quo loi confessado p«lo aesaa-

alno. 

Joimediatarrente foram effcetuadiis dl-

. liganclas, sendo presas multas pessoas. 

PAl iH , J7 

Communleam de l.ijon que nas eieli;ô«s 

de lioje o ar. l.anesson foi eleito por Al 

ger, sendo derrotado o anti semita Kduar 

do Prumont. 

ROMA. 27 

Lm Tribnna noticia hoje que o minis-

tro da Guerra, gereral Ponza de ffcu 

Martini. pedia demiss;1i desse inrg i. 

Diz a mesma folha que o general lis-

to/,ai está naturalmente Indicado pam o 

•ubatltulr. 

NKW-YOHf, 27 

Telegrr.mnias da Pitsbnrg informam 

que ein uma reaniilo alli lmvída, o f-r. 

Hhnw, governador do Kstado de Ioive, 

pronunciou um discurso, em que disse: 

• Devemos fazer o policiamento do Ue-

inispüerio Occidental inteiro e construir 

Uma marinha mercauto muito poderosa 

para tirar da Inglaterra a soberania do 

Pacifico.» 

PARIS, 27 

Foram eieitos deputados hoje os can-

didatos miuisteriaes Leckroy, Dejeante c 

Wail lant. os nacionalistas Georges Bory. 

líillovoyo o DonvaJot. 

MADRID, 27 

Coramuiiicam de Las Palmas ter alli 

chegado um vapor conduzindo muitos 

cubanos que vêm assistir as festas de 

coroarão de Affonso XII I . 

S io alli esperados também muitos ar-

gentinos, qtiQ vim á Hoipanha com o 

mesmo fim. 

E S T T T P I & O 

Ao 6o subdelegado do Braz, queixou-
se hontern, o allemfio João Kapakzincka 
de que sua filha Guiomar, menor do U 
annos, foi violentada pelo aliem«) fgna-
çio Nomberg. 

Aconteceu o seguinte : 
Tendo sabido kapakzincka com um fi-

lho pequeno, para comprar madeira, dei-
xou sua mulher Anna cm casa, com uma-
uor sua filha já referida. 

Como a mãe se retirasse um momento 
a comprar hortaliças, Guiomar ficou so-
ginha. 

Ignacio aproveitou esta occasiijo para 
penetrar no interior do lar e, amordaçan-
do a criança para que não gritasse, estu-
prou-a. 

Os paes forain queixar-se, como disse-
mos e o monstro foi preao. 

F a l l o c l n a e i i t o a 

Falleceram : 
•jj. Homem, nesta capital, ao meio dia. 

o iunocente Nottinho. filho do profeseor 
Faustino Ribeiro .hiuior. 

O enterro sae hoje, ás I I horas, dn 
rua de Santa Thercsa, li. 

Nossos pesames. 

•Ji Em Caçapava, hontem. a sra. d. 
Maria dá Conceição Cesar, viuva do ca-
pitão Rufino Cesar Guimarães o cunhada 
do negociante desta praça, sr. major 
Joio Antonio Cesar Guimarães. Pcsamcs 
á família enluetada. 

•J. Em Ribeirão Prelo, o dr. Fran-
cisco Marandini. 

>I< No Rio. o engenheiro Luiz Ber-
nardino Bittencourt Reis-; o sr. Santiago 
Perez Gonzalez e o sr. Ildefonso Pita-
iuga. 

Fae " t o s Gsass 

Vindo do .Tundiahy. estava ha dias nesta 
cnpitai, a passeio, o individuo de nome 
Carlos»Frederico Grato. 

Devido talvez ao seu demasiado en-
tliusiasmo i«'la cidade, on porque se en-
trega ao vicio de beber, o certo o que 
hontem algumas praças da policia o re-
tiraram do rio Tanianduateliy, onde ca-
hira embriagado. 

Felo agente Durso foram encon-
trados. no jardim da I.uz, um relogio e 
corrente do prata, quu o mesmo agente 
entregou ao dr. José Itobarto. I o . dule-
gado auxiliar, pava serein postos á .dis-
posição do dono. 

„»„ O dr. Victor Ayrosa, 1" delega 
do. voe remetter hoje ao juiz de Direito 
da l" vara criminal, por intermédio do 
ür. chefo de policia os autos de inquo-
rito acerca do passador da nota falsa de 

segundo noticiamos ha dias. 

m*m O individuo Adelpho Squillante 
queixou-se no fi" subdelegado do P>raz, 
de que recebera, com seu irmão Francis-
co tuna bofetada da lavra do sen patrí-
cio Vincenzo Can pano, vendeiro na rua 
Caetano Pinto, 

O « l i v r o * 

I t rmM iaao , de Haitry Heine, trad. 

brasileira edla. Lneaamert k C. 

Dentre os trsductorMde Heine, que eo-

nbecemos. figura em, prinieirs plana. Ge 

rard de Nerval, o Infeliz e torturado ar-

tista, que, como nenhum outro, soube 

com msis rigor e mala pslxilo dar alma 

aos versos magníficos do lyrlro excellents 

da Allemanba. 

Foi valendo-se do trabalho do Nerval, 

nilo de outro, que os poetas brasilolros 

fizeram por sua vez as tradneçflea j* co-

nhecidas, posteriormente completadas e 

reunidas em volume por iniciativa do sr. 

Max Flema, quando ainda existia a Se-

mana a bella revista de saudosa lem-

brança. 

Tirantes os Poemas do Mar do Aor-

te, muito gabados, quo o sr. Marcos de 

Castro passou para uma •rithmada- mas 

extravagante prosa portngueza, nenhuma 

outra, traducção. ao que «abemos, vale 

esta, impropriamente chamada «doa poe-

tas da ScMiiHO' . 

Impropriamente porque, n3o contando 

Fagundes Varella, que também figura 

neste volume dn Intermezzo, com outros 

poetas mortos ha muito, só a Gonçalves 

Cres|M> pertence quasi a maioria dos nú-

meros traduzidos. 

Mus, como dizíamos, è esta, dentre an 

nossas trudueçfles do Heine, a que temos 

lido, feita com mais escrupulo, mais cui-

dado e mais artisticamente trabalhada por 

gente que sabia e sabe a arte. 

Isso uüo quer dizer que seja de todo 

perfeita, porque, se não resta duvida que 

um raro critério foi observado na esco-

lha dos traduetores, dentre os quaes tSin 

a palma Gonçalves Crespo, Fontoura Xa-

vier, Machado de Assis, e também, é pre-

ciso não csqncccr, a nossa patrícia Fran-

cisca Julia, não é menos certo que lá es-

caparam e foram incluídos alguns núme-

ros da peiina de versejadores improvisa-

dos. números que tiram um certo valor a 

joia do gemmas tão puras, produzindo o 

effeito do embaciados pingos d'agua cra-

Jados no meio da ruiiiancia dos dia-

mantes. 

llenry Heine, sendo o homem, segundo 

se diz, que menos ninou a mulher na sua 

fôrma de perdição o realidade terrena, 

tendo apenas se contentado coin adoral-a 

divinisada no mármore das estatuas ini-

mortaes, foi por assim dizer o mais oic-

vado poeta do sentimento, o mais pro-

fundo investigador do pobre coração 

humano, cujas mais Íntimos arcanos elle 

desvendou, cujos males e imperfeições 

mais conheceu, cujas mais varias emo-

ções traduziu no verso iriante e qnasi 

sempre jovial, de quo nao raro recama a 

proverbial ironia a qne alludem os seus 

leitores; ironia ou soffriuiento, quein salio? 

em todo caso o resaibo de uma mal dis-

farçada amargara sceptica da vida, quo 

o fado ili'a fez tão triste. 

Dispensamo-nos de contar o que foi 

oda essa vida realmente iuteressante de 

um poeta, do qual o sr. E. Doria, nas 

primeiras paginas do livro, apresenta, em 

nitido recorte um perfil curiosíssimo, pa-

ra apenas recommendar a traducção bra-

sileira desse pequeno Intermezzo, que é 

por cxcellencia a obra prima, a mais per-

feita crystallisação de todos os poemas 

de amor do grande lyrico, o quo não po-

de deixar de ser lido por quem quer que 

estime a musica do verso e sinta as for-

tes emoções que a arte suggère. 

A AMMli.vrAÇÃO HA IN1ANCIA é O ti-

tulo de mais um' interessante e util tra-

balho da lavra do dr. Clemente Ferreira, 

illustrado clinico aqui domiciliado. 

Não faz muito, tivemos occasiSo de fa-

zer referenc ia, nestas mesmas columnas, a 

outra publicação quasi idêntica du ura sen 

illustre ccllcga. e capacitado, como esta-

mos, dos incalculáveis serviços que po-

dem prestar essas pequeninas obras de di-

vulgação da elementar hvgiene, não re-

gateámos louvores ao referido auctor, co-

mo hoje o mesmo fazi mos <• i o dr. 

Clemente Ferreira. 

iílio, porém, pôde, melhor que nós. dar 

idéa do que vale o seu livro : 

• Assumindo o árduo encargo .!e disser-
tar subru a nlimenlufùo ria infunda. 
julgamos accrta-lo e util fazer preceder 
este estudo de rapidas consideracOos so 
bre a mortalidade infantil 
especialmente nesta capital, 

pie 
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em jjeral, c 
As conne-

xões que enlaçam t;s dõns assumpto* tão 
merecedores de serias rogitnções por par-
le dos hygienistoH e dos homens de .\sta-
tlo, são de faeil coinpreliensão, uma vez 
Í J U O se considere que o elevado ••oeíic.ien-
te mortuário (taxa da mortalidade) da« 
primeiras edadc; está na itnmediata do-
pendeneia da alimentação da infanda, 
«ujos vícios, lacunas o inforrorrões con-
dicionam a maiorui das moléstias do ap-
parelho digestivo, prineipaes responsáveis 
da tremenda hecatombe das crianças até 
aos 2 annos de edade.» 

E mais adeante : 

«Trabalho do propaganda e visando 
antes de tudo o doutrinainento do povo, 
a orientação hygieniea do mundo profa-
no, procuramos "escoimal o das mais acci-
dentadas locuções tcehiiicas e das aspe-
rrzas da terminologia scientifiea; nem 

•«npro o c»BM||ui 
que, mesmo ««sim. ser& a noma lingua-
gem neceaalfel á maxima parte dnquellaa 
a quem pôde aprovtiiar este estudo, tan-
to mais ananto a frequencia com que no 
nosso mulo m «lebfttem pelas columnas da 
Imprensa politica oa assumptos byginni 
cos o as qutHtõmi imulicaa, já tornou o 
publico bastante familiarisado com a 
plirasoologifi Hcleutifica e com a lingiii-
gem profísHlonal. 

l>('.mais, não é propriamente para o 
proictaliado que escrevemos nflo 6 paro 
o mundo operário, qpe em geral nflo po-
deiá r nem tempo tirá de nos ler; ó, so-
bretudo, á (Minada média da sociedade 
que se dirigem as linhas que v&o se-
guir. 

Se as regras quo vulgarizamos neste 
trabalho, os preceitos hvgienicos que ncl-
le condensamos se infiltrarem e funda-
mente se esculpirem na consciência popu-
lar, estamos certos de que teremos não 
só prestado valioso-serviço social, como 
desempenhado uma missão de caridade e 
altruísmo, suhtrahindo a nma morte certa 
dfxenaa-de míseros ereanças. 

Dando depois os conselhos que reputa 

mais práticos e efficazes, o au< tor trata 

ila alimentação da primeira infanda, das 

vantagens ou desvantagens das diversas 

especies de aleitamento, materno o mercená-

rio, do aleitamento artificial e mixto e 

por nltimo, de como deve ser dispensada 

protecção á infanda. 

K\ coiuo se pode deprehender, um li-

vro interessante o destinado a prestar 

muitos e bons serviços. 
F . RAMIRES 

T F a u r o m a o l a i a 
roLYsmr PAULISTA—Com nma bôa casa 

rcalisou hontem a sua festa artística, o 
intcllifjcnte Atelino de Faria. 

Isabel Marques, que se incumbiu das 
cortezias, em companhia do beneficiado 
e Adelino liaposo. foi muito victoriada po-
lo publico 

O cavalleiro Raposo mostrou-se agil 
nas rédeas, lidando touros corridos e co-
nhecedores da praga, que, por signcl, não 
lhe deram grande trabalho para receber 
as farpas, quer investindo ao cavallo. ou 
mesmo parados, como hontem acoritecca, 
por mais de uma vez. . . 

Entretanto, o publico applaudiu, e o 
picnilov retirou-se da arena. 

Quanto ti lide a pé, ape/.ar dos touros 
cumprirem á risca • não vimos trabalho 
feito com arte, quer em capa on banda-
rillia. 

Faculladcn pouco fez e como espada, 
simulou a morte do bicko soffrivclmente. 

tíantos. adoentado como ainda está. nflo 
conseguiu mostrar a sua periciu; flinez 
Cortez, infeliz como sempre, foi (tolhido 
na trincheira; Parnenst eolloeou dous fer-
roa em bòa altura e Antello executou ama 
passe á media rnclta, com muita limpeza, 
sendo estrepitosamente applandido. 

A 2a . par4e da corrida não satisft-x aos 
aficionado*. 

O cavalleiro Avelino Faria, por mais 
que ne esforçasse, não poude picar o touro 
portuguez. o mesmo da corrida passada, 
que Adelino Raposo lidou sem conseguir 
um ferro. 

Recolhido o touro e não tendo tra-
balhado o beneficiado, o publico rompeu 
era estrondosa vaia, reclamando insisten-
temente que voltasse a arena o caval-
leiro. 

Em voz de Avelino, compareceu Ade-
lino Raposo c lidou sem maestria um 
touro lerdo que recebeu as farpas sem 
investir. 

Continuando as touradas, foram sub 
stituidos dons bichos araoiís. ligeiros e 
passeadores, que não foram aproveitados 
pelos bandariilu iros. 

Os dons últimos touros fomm passa-
dos a capa e enfeitados mal, por Tulciio 

Paraense. 
As pegas rcalisadas hontem 1'oram 

bôns, sendo duas ao largo e uma ií<: cer-
nelha . 

A fimcção terminou ás 5 3/i da tarde. 

MIAVA DA HKPUDLICA—A cnudrUla que 
trabalha no redondel da praça da Repu-
blica, também, hontem, não esteve de 
sorte. 

O gado sahiu de bom pé do forii, po-
rém, devido a estar a areia muito enla-
meada, os banda; ilheiros trabalharam des-
calços, mo.strando.so receios os ao levar 
um trambolhão. 

Perna! e Cojiri ainda assim conr.ngui 
ram alguns ferros sem arte. 

O csjjada Barrerita, lidando val<*ite-
mente os bichos, depois de muito,custo 
conseguiu enfeiUtl-íis, sendo porém colhi-
do por um delles, recebendo algo mes 
contusões, quo o privaram de < iinunr 
a trabalhar. 

O publico, porém foi prodigo cm ap-
plausos ao distincto artista. 

O ler o teve uma bonita pega a o Inrjo, 
subjugando sósinho o animal, o que ilie 
valeu estrepitosos applousos 

O touro pai*a amadores proporcionou 
aos assistentes gostosas gargalhadas. 

Estranhamos que a empresa coummüs-
sc qua descessem a arena menores de 
oito annos, cm riseo «le algum desastre 

Esse touro, comprchende-r.e, devo s r 
para um determinado numero de amado-
res c não para meninos de escola, que 
somente servem para encher a avena e 
impedir as sortes dos Valiente.. ' 

Oxalá na próxima funcçào não se re-
produza esse inconveniente, havendo tam-
bém melhor direcção e o necessário re-
forço no grupo dos pegadores, para não 
succcder, como na corrida do hontem em 
fjuc só se cxhibiu o valente Olcro. 

j î ' o l i c i -

Fazem annos hoje : 
A galante Ruth, filha do sr 

Augusto Ferreira. 
O sr. Carlos -'o li. 
O menino Joãozinho, filho da s 

Florindo, pagador do Tliesouro d> 
tafkí. 

O sr Antonio Fernandes de Campos. 
O capitão Arthur Pereira, négociante 

Benedict o 

r. João 
até F.S-

Ha^siies e viajaiitss 
Segue amaultS para Sntttos, com d" 

no a lnylatirrn, f.eompanliado de •. 
exma. fairàlia. o ftr. li. tHay, digno 
rente da .S. 1'nntfi (Jaz Comfmaji-

LOJA llOMA — Hoje, SH. M 
á n u do Hembwrlo, n. II A, ai 

n«Tt direcção para clnlçfto da 
1'joã. 

' M n 
LOJA CENTRO DA CABIDAHB— Ai 

á nora do coatnme, «a aida «od 
Libero riadaró, n. 9S, seialo 

á rua 
«ria. 

I.OJA OBUUBOa DO T»*BiT.HO—Ain»'lil;>. 
2U, da 7 112 horaa da noite, na Mije no-
dal, A rua daa Flores, n. 4». iMrio 
perlai. 

iKBTiiirro HiBTOBico. — Hia B, da 7 
horas da noite.,na «ide aoclal, d rua Ge-
neral Carneiro n. I A, aesaAo ordiná-
ria. 

caaaiKO BBÍHII.KIK» — Dia 10, nos 
salrtes do Eden-CInb, baile iuaujural. 

AHSOia AIJÍII PlllI.ATIvl.IOA I>0 IlHARlt..— 

Quarta-feira, 30, da 7 horas da noite, na 
•éde da aaxoclaç&o, d rua do Hnsario, n. 
3. sobrado, reunião para tratar de inte-
resses. 

í-niMATünA—Dia 10 de maio— .Salão 
Stelnwaj.—festival de annlvertarlo. 

INSTITUTO HISTORtCO—Pla 5, ds 7 ho 
ras da noite, na sídn sorlal, d rna Oe-
neral Carneiro, n. 1-A, «CBS.IO ordinária. 

CASINO PAtri.(STANO—AmnnilA, ds H ho-
ras da noite, nn sedo social, assenildra 
gen.1 estraordinarla, para se tratar de 
icaumptos importantes. 

I u f o r m a ç 6 e a 

t'0RÇA POLICIAI.—Serviço para hoje— 
E' su(wrior de di» o capitflo Maciel; o 
corpo de ravailaria dard um olliclal pa-
ra ajudante de diu, lorça («ra aconi-
panliar preans ao Foram e a guarda 
do Hospital: o 1" buiulliio. as guardas 
do Palacio e Cadeia e .dons offiriae* pu-
ra a -guarnii.lo; o 2", a guarda da Pehcia 
o duas ordenanças para esta Secretária; o 
3® o 4", a guarda cívica da capital e 
o corpo de bombeiros, os serviçes do cos-
tume. 

Amanuense de dia, sargento Lima. 
Uniforme, 9°. 

MATAnorto—No Matadouro Municipal 
foram abatidos hontem 13J bovinos. 31 
suinos, 2 ovinos e I vtteflo. 

luutiiisados: 1 bovino. I .mino, 19 pnl-
mões, 1 fígado e 5 intestinos delgados 
de bovinos, 11 pnlmòes e t figaitoa do 
sninos. 

Emb!' i do carimbo, íminMrtí^ 

Mias.1., — Hoje, 2», ás S I f í horas 
da munlul, na egreja de Manto Antonio, 
missa de 30° dia por alma da eiiina. sra. 
d. Maria da Silva. 

Hoje 28, ás 8 liorac da manp. nn 
egreja 'dos Remédios, missa de :Sll" 'tia 
por alma da exnia. »ra. d. Viioresa Ma-
ria de Jesus. 

P A R T E C O H i m C I A j y 

i 

S. Paulo, 28 de abril do 1MC. 

FECHAMENTO Dl 1.1 MUI.'CA MS 1 » 
2ÍÍ I>E ADKU. 

Aeiv- York. 26—O mercado fechou l:on 
teni estável, cotando-so o tvpo 7, Itin. a 
5 7(10 e o 8 a 5 l|lti. 

Opçfles: maio, 4.8T>; julho 5.Q3; so-
tambro, 5.25; dezembro, 5.15 

Vendas, 10.000 saceas. 
Jlacre. 26—0 mercado fechou léMtciu 

calmo, com bçixa de (^25 Ir. 
Opções» maio, 3-1.25 ; julho, 3S ; se-

tembro 35.75 ; dezembro, 36.50. i 
Vendas, 18.000 saccaa. 
Hamburgo, 28—O mercado fecho« hon-

tem estável, com baixa parcial dij 0.2S 
pf. 

Opções : maio. 28. julho, 28.75; jatcni-
bro. 29.50, dezembro , 30.25. i 

Vendas, 20.000 suecas. 
Londres, 26—0 mercado fechou lwat-

tem calmo, com baixa de 3 d. 
Opções; maio, 28 s. ; julho. 28 s',fi d . 

setembro. 211 s. 3 d-.: dezembro, B9 •>. 
9 d. 

Vendas. 9 000 sacras. 
RESUMO COMPARATIVH DOS"'FE''1IAMCSTOS 

NO KXTHRrOH 

Mr.:r, 

AIIKllTCRA DOS MERCADO'« KSTEB1 
H!1 26 DE AIIUII. 

.Vi) Ilairc—O mercado abriu es 
com baixa de 0,50 fr. ' 

C.p í-õos: — maio. 33 75: setembro 35.;!.> 
Er.. Hamburgo—O mercado nbrlq e.,ta-

si. com baixa de 0.25 a 0,50 pf. 
Cotações:—maio, 25,75 ; sctei::íiroi1 

Em I.ondre» — O mercado abriu il n : 
lar, com baixa de 3 d. 

Cotações :—maio. 27 s<; s-jtembrn, 
Em 'Xattt- Tor,':- <> mercado ab 

tavel. co:.i os preços itótenul"». 

O stock dos 
foi. no sahhado 
2.351,01"> sccc; 

De outras 
53O.000 saceas 

VTIfcTICA 
•aíOs d.. Dnisil 
de 2.363 (1.10 

no fíavra 
onara . . . 

needenúns, 5!0.0|l0 a 

Ci.riMA'l C07A';oR : >T \ 

DIA 26 

Fundus públicos : 

(toraes de 5 % 
Knip." de 18!)5 

. de 1895 ínom.). 
do 1897 
de 1897 (nom.,1. 
Municipal 

. > IIQIIl. 
Inscripçõesde3í!/o 

de 3%. nom. 
listado ile Minas 
Kstado do ííio 

• 

iKir.sA nolRio 

Ycttd*. tUtttt]:!. 

MUlij fKIS 

M-UKS 875.S 
MIO a 

nsoîi 
'„'HIS il8l."> 

tr.fsi I M S 
tiï-S 

CÜ1S <!71 
7l>»5i <,7'Hi 

KXTERIOR 

MBI D l BAIO 

Dia &—Dnrktna éi Oentf 
. 1—Atlantique 
. T—Lit/una 
• 9—fíofIH 
• 9—Strnrtt 
• 10— Ptrnambue» 
• M—Danube 
. U—PttrofoUs 
• 20— Orinaa 
. n —Cordillère 
• 28— Wiltemberff 
. m — a g i i e 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
TAI'OHIW liSl'HRADOS NO RIO 

Sotifiampton e esc. Danube 
Portos do Pacllico, Ligua 
Rio da Prata, Thames 
Rio da Prata Orleanniê 

.Vaio: 
Hamburgo ea»o. Christiania 
Bordées e eac. CorditUre 
New-York e esc. BettagiO. 
Bremen o esc. Witlenbrrg 
lilo da Prata Atlantique 
Rio da l'rata I.innrta '... 
Munto» Pernambneo 
tlenova e esc. Hé Umberto 
New-York e esc. Colrrldt/e 

V APORES A SAH1R DO RIO 

Rio ds Prata Danube '. 
Soulhampton e esc. Thamen 

Maio : 
rienova e esc Orléanais 
New York e esc. Tenngton... 
Hamburgo e esc. Karthaffo 
(Senovn e esc. Duehrssa di Genora. 
Oenova e esc. /taie 
Rio dn Prata Cordillère 
Bordin» e esc. A II« lit i'flté 
Liverpool e esc. Ligaria 
Bremen o esc. Bonn 
C.ennra e esc. Etrtiria 
Hamburgo e «se. l>rnambneo 
(ienova e ese. lié Umberto 

DIVERSAS NOTICIAS 
ESTUADAS DE FERRO 

Horários 

Rio cheg. 8.00 M. 
8 . 0 0 M. 

Norte part. 6 00 M. 
. 6.15 T. 

Rio • 6.00 M. 
8.30 T. 

Lnz part. -6.25 M * 
7.20 M 

9.15 M * 
2.10 T.* 
3.25 T. 
6.10M. 
».00 M. 

1.00 T,' 
1.30 T.* 
4.30 T. 

Suntos p. 

Norte 

Santos ch. 

Lr.z ch. 

8.30 M. 
10.00 M. 

9.55 M. 
9.32 M. 

12.00 M. 
5.00 T. 
6.00 T. 
8.13 M. 

10.55 M. 
3.55 T. 
6.45 T. 
7.16 T. 

* Correm só noa dias úteis. 

Da estafar, da Lar f i r a o ' interior 
ne, eersa 

para .Innilinhy, Campinas, Rio-
Amparo e Ri-

9.110 

Desc-1-
! Santa 

itatiiicnse e Caui-

30 

3.50 
,1.41 
T.1Ï 

Claro, Sàii Carlos, 
beirão Preto, 
para .Jundiaby, Campinas, 
vado, Santa Veridiana 
Rita. 

para .lundiahv. Ituana. Campina», 
Rio-Claro, Siogy-guassfi o Am-
paro. 
pa-a Jundiaby, 
pinas. 
ile Campinas Ilatihense Jundialiy 
e Itr. ;;.iurinu 
lie '»tiigy ííua-ísú, \mpam. 8. Car-
los. IM'.-Ciaru, Campinas, Itunna 
e .Iiindiahy. 

do S.vita Rita, San!« Veridiana, 
Desi -ii'.n.lo. Ci-.s'piT-is. Jundiaby c 
lîmgaiitina. 
de Ribdrao Preto, Amparo, linha 
iíin : :r:>. Campinas e Jundiaby. 

SOROCABANA 
toiia a Unha Sorocabana e 

line : i . 
para Mavrink, Soro aba n ltd. 
de Mayriuk Sorocaba e Itú. 
de tu ;a a Sorocabana o Ituana. 

nrr.nnris. TITI.KOÍIASIMÃB n IIAOAOENS 
Para o llio rua José Bonifacio, 37 c 
itnçilo do Norte. 
l'ara Santos e interior, rua 15 de • No-

vembro,. -'5 e Kstai.ío da Luz. 

parentes 
iaileeir 

ä i a i ' Sa c ã ; r , h i a L o r d e l l o 

ü n g e i b e r g 

TS' 
tägpk Pedro A . Engelberg e filhos, 

Ifcs^i^gf.l .D ('. I'ingelbi'rg e sila espo-
sa Ann» Maria Engelber^, Eva-

J i ist o C. Ellgelberg c sua esposa 
Maria Barbara F.ngelbcrg, Bento 
\velino Lordello Antonia Clara 
Stipp pedetn a todos os seu» 
e pessoa» de sua amizade o da 
MARIA IDALINA LORDELLO 

ENUlSLBEliCf, para assistirem á missa do 
" de seu passamento, na egreja da 

Consolação, quarta-feira. 30 do corrente 
ás 8 horas da manha, pelo descanto da alma 
de nua sempre lembrada esposa, mui 
noia i nuha'J t. iric.l e sobrinha. Por «ale 
favor de roüpiito e caridade christil, an-
to. ii :un os seus agradecimentos. 

SSa r ! a d a S í i v a 

( W Joíé dos Santos Major e sua 
•V esposa^ convidam ás pessoas de 

UVM a n i ' ' / a l , n 51 assistirem â rois-
na dó iJl)'' dia que, por alma dé 

jg «na estremecida amiga c eonra-
H dre, Maria «la Silva, mandam 
S celebrar no dia 2.S do corrente, 
JyL se.cçiinda-feiru, :1» 8 1[2 horas, 

n«i ogreja du Santo Antonio. 

Por esse acto <!c caridade c religiíTo, 
ficam prirprtun.icnte gratos. 3-3 
c-fi tanrm j 

Tü i i r i a d a SISVH 

• • la. 

HNÍLo 

,1 iriti 
:s!>a.í 

das Uores, convida áí 
lo siia amizade o cari-

!.M-jquio 'lo assistirem í 
lo íJiJ'' dia, que, por ai 

ma de sua estremeci la a:nignr 

Maria da Silva, manda celebrar, 
no dia 28 do corrente, segiiu-
da-feii-a, ás U 1[2 horas.'na cere-

ja do Santo Antonio. 
Por esse acto de caridade c religrilo, 

ficará perpetuamente grata. 3 3 

Declarações commcrciaes 
A ' p r » 9 » 

Ku. abalio-Msigntdo, declara qne oom-
prei livre • dwembanvada o negoe!" de 
aéreos • Bolhados alto á rna Trea Rio , 
n. 32, doa ara. Germano de Oemlho & 
Irniío. Quem ao julgar credor do referi-
do negocio, roga se apresentar «UM con-
tas no praao de H dias, a contar dosta 
daU. 

S. Paulo, U de abril dc 1002. 

Joa í PORFÍRIO DA 8II.VA SANTOS 
Concordo: 

OBBMAKO DR CARVALHO & IRSIAO 
4 - 4 (816) 

I I K N T I Ç Ã O D A S C R I A N Ç A S 

M a t r i 
DB 

•P. DUTRA 
O s f i l a i I n o f M • « • i i n o c M i i n d « ^ o l l n l « - ® « < lo S , 

DR. faria Rocha 

m l * 

S e c ç ã o l i v r o 

A o p u b l i c o 

Oa jornooa de 25 noticiaram que meu 

constltolnte, o sr. Manoel de Alneida 

Ourdea, foi denunciado polo dr. 1 " promo-

tor publico POMO HKSPONSWEL 1'K-

LO INL'KNDIO OCCOHKIDO a 30 de ja-

nelro ultimo, no estabelecimento commer-

cial da iirina Almeida Quedes k Compa-

nhia. 

Para que o publico fique perfeitamente 

informado do que ha do verdade em tae» 

noticias, piiblfeo abaixo, em seu inteiro 

ledr, a promovo do honrado dr. José de 

Freitas Ouiinarles, 1" promotor da capi-

tal : 

«\A<J c D M i i i l i v i i i l a 

I h imo i i l i j U n m , n o | i r n * 

N o n l o l u q n r r l l a , p u -

r a u m a l í o i i i i i K i i u , viw-

t o C o r n u l í c i i . u p e r l c i -

( n i i u - i i ' c | i i » u v « « J a « e s . 

t e s » i i l t i H u o i i s u a H -

d a i l o <lo s l i i U t i o , Pt-« 

« l i t e i r o ttei n r c h l » ' 0 

d i t o i i i i | i i o i ' i l v , p a -

r u O H l i n « d n d l r c i -

l o . — 3 . Paolo, 29 de mar-

ço de 1002.— O 1." promo-

tor publico, /estí de Freita» 

Guimarães.. 

NJo tenho necessidade de prova mais 

eloquente para defv/.a de meu constituin-

te que, meieeidaincnte/ goza nesta capi-

tal do mais elevado eouceito. 

8. Paulo, 27 de abril do lOtlã. 

J o i o DKNTE. advogado 

/ I 
Completa hoje mais ura anno 

de sua preciosa existência o rapi-
tâo AHrHrU FlCllURA, lliuito lligllO 
negociante desta prai;a. Por tilo 
faustosa data eainpriiuonta-o o sen 
amigo 

28—4—1002. 

J . L . P . 

0Y « l » ; V P r PK1TOHAI, COMPOSTO, do 
.\/Ul"'l í!l Macedo Soares, cura era 

poucos dias as tosses rebeldes, bronchi-
te, rorhjiiidòo. asthma e coqueluche. 
Encontra-se unicamente PHARMACIA 
AURORA, rua Aurora, 55—Vidro, 2^500. 
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SYPHILIS 
MOLÉSTIAS 1>A PEM.K 

IJO COrilO CABEIJF.rDO 
E DOS PEU.08 

j s n a 
Medico especialista 

com longa pratica nos hos-
pitaes da Europa, membro 
da Sociedade de Hygiene de 
Frani;a,socio bcnenipnjo (COM 
A ri:r-z IHÍMANITARIA) dos 
iiospitaes da Real o Uenemeri-
ta Sociedade Purtugueza de 
iicneficencia do Rio cie Janei-
ro.—Cens.: de 1 1(2 tW -1, á 
rua 15 de Novembro 23. 

Decpsdida 

Itetirnndo-me temporariamente para 
Europa o faltando-me tempo para pes-
soalmente despedir-me de toe s os meus 
amigos e frrgue7.es, o fano por este meio, 
oífereceudo-liies os meus serviços i-rn 
qualquer iogar que me ache. 

Aproveito a opportnnidade para decla-
rar que, como meu procurador, fica o ami-
go o socio sr. Oscar Dias Correa. 

S. Paulo. 26 de abril dc 1002. 
JoAqrii i DIAS DA GVNUA HAKKOZA 

Banco do Credito Hsal do S. Paulo 
Sr.SPEXSLO DE TOASSKERF.XnAS 

Ficam suspensos as transferencias de 
acções deste Banco desde o dia 20, úicln 
slve. até aqnello em que so reiilisar a aa-
sembléa geral, convocada para o dia 
do maio proximo. 

S. Paulo, 26 de abril do 1002. 
A . DINO BUENO 

:i 2 Director-gcrente interino 

Sooiodade de medicina A cirurgia 
Hao convidados os «rs. socios para t 

sessão de I o de maio, ás 7 horas da niíi 
te, na sede de costume. 

O 1* secretario. 
5—2 Dn. F. DR lirEino/. MATTOSO 

Dr. Oalvilo Bueno 
Dr. Margaild» da Silva 
Dr PanlaLlma 
Ur. Pereira da Rocha 
Dr Mello Barretto 
Dr. Phlladelpho de Lima 
Dr. Baptista doa Anjo» 
llr. tionçalve» Theodoro 
Dr. MonraAaavedo 
I)r. Américo Brasiliense 
Dr. Castro Lima 
Dr. Honorio Libero 
Dr. Valeriano de Sousa 
Dr. Franco Malrclloa 
I)r. Som» Castro 
Dr. Candido de Almeida 
Dr. Leite Brandi» 

Dr. O receio Vidigal 
Fructuoso Pinto 
Araujo Matty Urosso 
Antonio Moura 
Juvenal Forte« 
Ignacio de Resende 
Carloa Comenale 
Soeiro de Carvalho 

Dr. Agnello I/«lte 
Dr. Santos Rangel 
Dr. Illldlo OuarlU 
Dr. CArte Ouimarles 
Dr. Kolomberg Sampalo 
Dr. UrnestoCotrim 
Dr. Leonidio Ribeiro 
Dr. Jose Antonio da Mello 

Dr. Lourenço Maa dtl 
Dr Arainlz de Aln ida 
D i . Ernest» Paixao 
Dr. A ceado ile Araujo 
Dr. F. de Kaiit'Anna 
Dr. Joio Sodini 
Dr Alfredo Trltelr» 
Dr. Remigio (iuiniarlea 

Kuzfliiio ' de Uueiroa 
liera de Magalhlrs 
Joáo Pedro da Veiga 
Eugénio Kerti 
Canut» VAI 
Virgilio Rezende 

Dr. Francisco Oliva 
Dr. Affonso Splendor« 
Dr. M. Franco Coita 

receitam a MATRICARIA.de Y. DUTRA, nos soffrimentos ii» d e n t r o da» cria» 
çaa e attestam a sua efficacia. Inventor e fabricant«, t . DUTBA, rua do Rosari* 
8-A—8, PAULO. _ _ _ _ _ 

K m 12 á l i o r n a u m a p a M I l l w 

do 

A l i C A T R O L 

dissolvida lentamente na bocca de hora 
em hora 

C f t r n f r p q i i o n l e m n n f e q t i o l -

<|t ier ( u a t s e e m 2 i h o r a » 

A veada em todas as pharmacia»e dro-
gsriss. . _ „ 

Únicos fabricantes dr. V. A. DE PK-
RINI e IIIMAO—Rio d« Janeiro. 

Depositário geral n» Estado de B. Paolo B A R U E L As C. 
S. PAULO (I) 

P E R F l l A R Í Ã s T ^ T o ^ l S i 
Direita, 5 9-CASA AEJVKS. 30-3 

í k t i p p que k a 

Nunta etlo de mnis os cui-
dtwlos que se deve ter com 
mim constipação t|uo dur.i mui-
to tenipc; poiJ. cita acaba por 
degenerar em bronchíte ou em 
fluxilo de peito, quando nao 
»e transforma em tísica pul-
monar. O meio maia simples e 
mais certo de cortar a doença 
é tomar Alcatrfto de Guyot. 
Com effeito, o uso do Alcatrão 
de Quyot é quanto basta para 
curar em pouco tempo a mais 
pertinaz constipação e a mais 
inveterada bronchite. Até se 
potie conseguir cortar e curar 
a tisiea já declarada. Basta 
deitar uma colher, das de chá, 
de Alcatrão de Guyot em ca-
da copo de liquido que se be-
ber ás refeições. A' venda em 
todas as pliarmacias. 

P. S .—Se quizerem ven-
der-lhes qualquer outro pro-
dueto em Iogar do Alcatrão de 
Guyot, d e s c o n f i e m , é 
J I C P i n t e r e s s e 5 recusem 
trancaiheiire; exijam o verda-
deiro Alcatrão de Guyot, e pa-
ra evitar todo engano, vejam 
o lettreiro. O do verdadeiro 
Alcatrão de Guyot deve ter o 
nome de Guyot. em grumien 
lettras. e, Htravçpaado, a as-
sinatura impressa com trea 
cores, rôxa, verde, vermelhae 

o endereço do Laboratorio: 
Maison L. F R E R E , 19, rue 

Jacob, Paris r R o •<'- Janeiro. 

O Alcatrão de Guyot fabri-
cado tio Laboratorio da casa 
L. Krére (A. Champigny & C., 
successorea) 110 Kio de Janei-
ro pelo pharmaceutico da mes-
ma casa em Paris, formado 
11a Escola superior de pharma-
cia de Paris. 

NOTA. — Pode-se substituir 
o Alcatrão de Guyot, pelas Ca-
psulas Guyot de Alcatrão de 
Noruega puro — tendo a mes-
ma virtude para curar — duas 
ou tres capsulas a cada refei-
ç ã o . AH ro.rdadú-ras- Caj.aulas 

de Guijut são brancas « a am-

(jnatura th- Gui/ol está imprensa 

com tinta freta em cada en-

j, mia. 

O tratamento vem a custar 
EÚ I C O p o r d i a — e 

cura. 

S M A T O R I O 
— DO — 

Dr. Oliveira Botelho 
Fancclona no« predhj« de nma 

apraaivel e saudarei okaeara, si-
tuada no alto de uma peipiena 
collina o reúne todas as eoodl-
fjòe.s de hyglene, conforto e sa-
lubridade indisprnsaviiia a esta-
belecimentos desta ordain. 

Dispils de optiinos apoeent»« 
para o tratamento de doentes 
qae poderão ser rccabtdos a 
qnaiquer hora do dia ou da 
noite. 

Praticam «o operardes de pe-
quena o alta cirurgia. A instal-
laçio da «ecçSo cirúrgica * feita 
de modo a satisfazer o« preeei 
tos da mais rigorosa asapsla. 

Encontra se neste Sanatorio 
uma secij&o especial para alie-
nados isolada completamente 
independente das outro» secnAes 
e conatruid» de modo a offere-
cer aa necessarias eondijfles de 
liygiene, conforto e segurança 

Este Sanatorio dispõe lambem 
de uma bem montada pliarma 
i?ia e do poderoiH recurso de um 
estabelecimento hydrotJierapico 
de primeira ordem. 
I . n r q o « l o l > » y n n m l A 

n . « 

Entrada pela rua de S. Joilo 10 
(1.11 

1 _ i 

Eez annos de soffrímsnto: 
horrorosos! 

TAnECIA ITM DEQOI.ABO! SUri-onTAVA , 
VIDA PARA KÃO S8R ITM SBIHDA! 

Attosto que, ooffrendo de csnroplml. 
e rhcumatlamo desde 1888, epoclia cm 
quo tendo immédiatamente siibmettlda-mo 
a tratamento nflo mo foi entretanto pos-
sível carar-me até princípios deste anno, 
apesar da observancla quo me foi con-
stante da medicttÇáo preseripta neste pe-
ríodo . 

No começo, porém, do nnno corrente, 
já convencido da improficuidade de mi-
nhas tentativas, recorri ao Elixir eh-Ho-
gaeira, Salsa, Caroba c. Oaaquea n 
Vinho dc quiua, creosoto c arsénico, pre-
parado« polo sr. pharmaceutico Joà» da 
Silva Silveira, e com o seu uso doranto 
seis meies, eurei-me radicalmente d»ssa< 
enfermidades, que refractarins á aceü» do 
tratamento, nesse deeennio. impávidos 
irogrediam torturando-me a existência 
loja consideraudo-mc radicalmente cura-

do cumpri. » dever de reconhecer me agra^ 
decido ao referido pharmaceutico Silveira, 
visto quo usofru» u saúde até cutflo per 
ilida e aconselho o uso dn taes medica-
mentos ;ls pessoas auc porventura so ve-
jam accoimnetidas desses males. 

Pelotas,. 1-1 de outubro do 1899. 

Eduardo da Stlra Dania 
Proprietário do «Chronometro« 

Reconheço vordadeira a ussignatnra su-

pra. Pelotas, 14 de. outubro ile 1808.-

Em testemunha da verdade, ." notário, 

(4 ) FitAHrisco DR PAITI.A L IMA 

ppVTIPO o EtjtJOVAS, de todas a 
I I j . f I l í i j qualidades. Vendem se abai« 

x» d» eusto para saldar. Rna Direitx, •>'•' 
— C.lSA X V N E S . 30-3 

i 

CIÎARETCS 
I lossal. 

«lo HAVANA — lunrr» 
10 0^0. Korltmonti) co 

Rua Direita, n. r>9 — CAHA NU-
:«)—3 

Dr. Oliveira Botolho 
MKDICO B OPERA DOU 

} Pratica todas an operações de 
! petjtiena e alta cirnrgia 
I Especialidade em moléstias das 

cias urinarias, do ntcrof 

sjjphiliticas e da pelle 

Estreitamento ila urethra, tra-
tamento sem dôr. 

Hy-iroL-ele, rura radinal, sem 
dôr. 

Tuniore* do utero, «lo seio o 
dou ovários. 

Tumores, pedra e catliarro da 
bexiga. 

Ulceras o naries. 
Cancro dos lábios. 
Cura radical da» hérnias 
Operações nos oh.«oj» c nas 

articulações. 

CONSULTAS das 8 
manhíl c dc 1 ás 3 

1» I l íada S.Jaão 

ás 11 da £ 
da tarde. 

- «M 
ÍISi 

ä 

FOLHETIM C2!>9) 

XAVIER UE MOSTErrS 

Mysteiios k m a herança 

ULTIMA PARTE 
E / PI AÇÃO 

XLVIU -

l ím consequfcuciíi desta re-
flexão, subiu da carruagem 
e entrando no grande pateo 
ao fuudo ilo qual ae Vè o por-
tão com a competente porta 
postigo, fez resoar a sineta. 

Logo depois appareceu-lhe 
um empregado ila prisão, que 
llie perguntou : 

—Que é o que deseja, mi-
nha senhora V 

—Dizer-lhe duas palavrau, 
senhor. 

—Tenha a bondade de en-
trar. 

Margarida transpôz o limiar. 
O empregado tornou a fe-

char a porta-postigo e disee : 
—Queira explicar-se, rai-

nha senhora. 
—Vou expòr-llie a razão de 

minha pre»euça aqui, senhor. 
D'aqui a alguns minutos, ura 
quarto de hora ou quaudo 
muito meia hora, chegará aqni 
ordem para que seja posta era 
liberdade a filha do sr. conde 
de Terrys, cuja innocencia 
acaba de sar cabalmente de-
monstrada. Ora, a menina Ho-
norina de Terrys é amiga mi-
nha. Desçjo pois ser eu a pri-

meira a abraça!-a, assim tam-
bém como desejo conduzil-
a na minha carruagem á 
sua casa. Solicito poia a cini-
petente auctorisação para a 
esperar aqui. 

—Tem a certeza completa 
c absoluta, de que será aasi-
gnada a or lem de soltura'? 

—Não posso deixar de ter 
essa certeza. Venho agora 
mesmo do palacio da justiça e 
do gabinete do juiz incumbi-
do do processo respectivo. 

-Nesse caso nenhuma du-
vida ha em que espero aqui. 
Assente-se poia, minha senho-
ra. Não posso porém pôr á 
sua disposição senão aquelles 
bancos. 

E o empregado designava 
os bancos de madeira que ro-
deiavam o sinistro comparti-
mento era que se achavam. 

Margarida Bertin, que mal 
podia suster-se era pé, tâo 
profunda era a comraoção que 
a agitava, deixon-se cabir so-
bre um daquelles bancos e fi-
cou absorta nos seus pensa-
: mentos. 

Ia tomar- a ver a sua amiga 
Honorina, a qual talvez pudes-
se prestar-lhe algumas infor-
mações com respeito a Renée. 

Machinalrnente tinha os 
olho» fixos naqueüa porta, por 
onde ella própria havia pene-
trado P.O edifício da pruão. 

A ordem de soltura devia 

chegar taiuberu pur aquella 
porta. 

Decorreu um certo espaço 
de tempo, que á pobre senho-
ra pareceu longo como um 
scculo. 

O porteiro do edifício con-
sultou o relagjo. 

—Cinco horas, disse elle.Ha 
maia de meia hora que está 
esperando aqui, minha senho-
ra. Receie muito que julgas-
se realidade o qne não passou 
talvez de nma simplos espe-
rança. 

—Oh ! senhor, é impossível. 
—Todavia, bem vô, a or-

dem de soltura não acaba de 
chegar. 

Margarida Bertin soltou ura 
suspiro, sentiu qne o coração 
3e lhe confrangia dolorosa-
mente. 

Teria de soffrer nina nova 
desillusão ? Teriam acaso pa-
recido insufficientes a3 provas 
que 3eu sobrinho Paulo Lan-
tier julgara indiscutíveis e ter-
inmanK-s? Teria o juiz muda 
do subitamente de opinião? 

De súbito, ouviu-se resoar 
a sineta. 

Margarida Bertin estreme-
ceu e ficou quasi sem respira-
ção. 

O porteiro foi abrir o posti-

a Entrou ura empregado do 
[ palacio da justiça, levando 
I tiracolio um saeeo de eonro 

— Um oliicio do t-ribtv.-Kil, 
para o director da prisão, dis-
se elle. 

E, abrindo o sacco, tirou de 
lentro um enveloppe oblongo, 
que entregou, junto com um 
oitavo de papel, ao porteiro 
da prisão, ao mesmo tempo 
que dizia: * 

—Espero aqui pelo recibo. 
—A OLI já fazel-o assignnr, 

replicou o empregado da pri-
são de Saint-Lazire. 

E, dirigindo-se a Margarida 
Bertin, disse-lhe ganindo): 

—Fóde muito bem se»quo 
venha aqui a ordem que| es-
perávamos. 

Um pallido sorriso enfrea-
briu os lábios da viuva Bertin. 

A esperança, que por um 
momento se lhe amortecera 
na alma, teanimara-se agora. 

O porteiro da prisão desap-
pareeeu por uma porta que 
conduzia á secretaria. 

A sua ansencia porém não 
durou senão alguns segnados. 

Entregou o recibo assignado 
ao enviado do palacio da jus-
tiça, que o guardou no sacco 
de couro e se retirou ém se-
guida. » 

—E então ? perguntou timi-
damente Margarida Berti». 

—Por ora nada sei, minha 
senhor.i, respondeu o porteiro 

De súbito onvin-ae o som de 
uma camppinha em um dos 

, compartimentos uroximoB. 

O empregado abriu a porta. 
Uma voz pronunciou na ca-

sa contigua as seguintes pa-
1ivras : 

— Honorina de Terrys, em 
liberdade. 

Margarida Bertin ergneu-se 
conto galvanizada. 

—Ah ! ?mfim! emlirii! iiiur-
murou ella. 

—Ila certas formalidades a 
preencher, minha senhora, dis-
se o porteiro. Ainda tem pelo 
menos um quarto de hora de 
espera. 

E tocou elle proprio uma 
campainha. 

Entrou logo um guarda da 
prisão, ao qual o porteiro re-
petiu a ordem da secretaria. 

O guarda deu meia volta 
nobre os calcanhares cora um 
movimento de antigo soldado 
e desappareceu. 

—Poderei vel-a já, j á ? per-
guntou a impaciente Margari-
da. 

—Não, rainha senhora. Os 
presos dão entrada na secre-
taria pelo interior da prisão. 
Não poderá ver a pessoa por 
quem se interessa, senão qtinn 
do ella passar por aqui já li-
vre, para sahir do edifício. 

—Agradeço a sua informa-
ção, senhor. 

Decorreram ainda uns vinte 
e cinco ou trinta minutos. 

A pobre Margarida ardia na 

'ava-se-lhu que não teria fim 
aquella espera. 

A campainha da secretaria 
resoou de novo. 

O porteiro foi abrir a por-
ta que communicava com o 
interior do edifício. 

Ouviram-se por segunda vez 
!>s seguintes palavras: 

—Honorina de Terrys, em 
liberdade. 

E a pobre Honor ua, vesti-
da de preto e pallida como 
um cadaver, appareceu no li-
miar daquella porta. 

A primeira pessoa que viu 
foi Margarida Bertin, quo se 
achava em pé deante delia. 

A donzella surprehendida 
soltou uma exclamação de in-
timo jubilo o lançou-se lava-
da em lagrimas nos líraços, 
que Margaritla lhe estendia. 

As duas amigas permane-
ceram durante alguns momen-
tos abraçadas. 

—Querida, rainha querida 
Honorina, balbuciou a viuva 
logo que poude articular 
algumas palavras : eis-te justi-
ficada, emfira, eis-te livre. 

—Deus compadeceu-se da 
minha desventura, respondeu 
a orphan.Era tempo, a minha 
coragem estava prestes a suc-
cumbir. A cada momento se 
ice affigurava que ia apode-
rar-se-rae do cerebro a loucura. 
Vamos, vamos, saiamos sem 

febre da impaciência. Alfigu-1 perda de tempo desta casa si-

nistra,desta horrível casa,on Je 
tão cruciantes torturas soffri. 

O porteiro tinha aberto a 
porta que dava sabida para a 
rua. 

Margarida Bertin conduzia 
Honorina de TerryB até junto 
da carruagem, que os espera-
va. 

—Sóbc depressa, minha p:>-
bre Honorina, disse ella para a 
donzella; vou eu própria con-
duzir-te á tua casa, no Ixnth:-
vard Maleshertoes. 

A filha do conde de Terrys 
tomou logar na carruagem, 
Margarida Bertin installou-se 
junto delia e o cocheiro de 
antemão prevenido, fez part;r 
o cavallo n trote rasgado. 

A carruagem rodava rapi-
damente. 

A viuva Bertin cobria de 
beijos a testa e ns faces da 
sua amiga. 

—Como conseguiste saber 
que eu devia ser hoje posta 
em liberdade ? perguntou de 
súbito a filha do fallecido con-
de de Terrys. 

—Soube-o, ha pouco mais 
ou menos duas hora«, no pa-
lacio da justiça, onde fôrn 
chamada por intimação do 
juiz do processo, respondeu 
Margarida. 

—Ah ! mas então conheces 
de certo o motivo porque me 
puzeram em liberdade. Aquel 
le homem, aanelle juiz, que 

tanto me torturou, não largou 
de certo a soa presa sam que 
tivesse para isso uma podero-
síssima razão. 

— Foi-lhe apresentada 
prova da tua innocencia, nút-
nhã pobre Honorina. 
.—A prova! repetiu a filha 

do conde de Terrys com ex-
pressão de amargura. Poi'.ia 
acaso julgar-me criminosa? 

—Julgava sim. 
—Oh ! mas então aquell- ho-

mem é cego on insensato ! Fa-
lsete porém ha pouco de uma 
prova que lhe demonstrou a 
minha innocencia. Que prova 
foi essa ? . 

—Não sei, e posso unica-
mente dizer-te que foi apre-
sentada ao juiz hoje mesmo 
por meu sobrinho, que tem por 
ti um grandíssimo, interesse. 

—Pelo sr. Paulo Lantier ? 
—Sim, minha querida Ho-

norina, por Paulo Lantier, que 
estava cheio de jubilo e de 
orgulho, por poder restituir-te 
a Uberdade, de que tão injus-
tamente havias sido privada, 
e por poder lavar a nodoa 
que fôra lançada no teu norae. 

—Ah 1 é a Paulo que devo 
tudo! exclamou a donzella^. 
cujas lagrimas de enterneci-
mento corriam vagamente. B 
não veiu coratigo esperar-
me, tainha querida Marga-
rida ! (Continuai 
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U m a s e n h o r a 
ef/erece-ae a Indloar ^ratuitamciite a to-
dos o» que Noffrem di debilidade geral, 
nchraatkcnia, pro»tra;So, vcrligena, ane-
mia, paJpiUçtle», «ifcnr.idadw nervosas e 
atônicas, um remedio maravilhoso que 
uma casualidade J)re fra conhecer. Cora-
da pesaonlmite, assim como numerosos 
enfermos, dopoi» de nsar inutilmente to-
dos os medicamentos preconiftadoa, hoje, 
em rcronbeciinento eterno o como dever 
de roaadcncia, fax esta ladJoaçio, ratjo 
proposito, ptu-ameute huiuunitario, é 
eonscquencia de nnt voto. Bscrevam 
Eliaa Costa do Saavedra, rna Aqueflueto. 
n . 98, Rio da Janeiro. Incluam os selloa. 
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A medicina de Souza Soares 
Novo «yatema de curar oa moléstia* por 

uma Mrma muito effiraz, fácil, inoffciwi 
va, econômica qne tem dado OH raaia 
esplendido?» remílíados. 

'S,61 
's seus remedio«, que se vendem nas 

Jirineipacs pharmm'ias o drogarias, sSo os 
seguintes : 

/•'cbrilma ns. 1, 2 e l i ; 
JVerrmina ns. 1, 2 c 3 ; 

'Epiiermina ns. I , 2 e 3 ; 
Jfespiriiia ns. 1, 2 e 3 ; 
JSKtomac/uMii ns. 1, 2 e 3 ; 
InteHimna ns. 1. 2 e 3 ; 
nrinarina ns. 1, 2 e 3 ; 
Ulrnrina ns 1, 2 e, 3 ; 

Jhrtdtna ns. 1, 2 e 3 : 
Jiiflanimiua ns. 1, 2 c 3 ; 

DcpmiiUna as. 1 2 e 3 ; . 
Sortificiiuí ns. 1. 2 o 3. 
Para a sua agplieaçüo, etc., vedo o li-

vrinho d Ifeto Moliço, que so envia— 
KRATIS—e livre do porte, a qnetn o pe-
dir ao sen a lictor. ./. .(. de Sou:u Soa-
res, em.Pelotas. Kio Grande do Sid 
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C i g a r r o s c i n m a (-os 

S. Lui* Milheiro 
New l.ife . f , y 0 0 
PaullatM. . . • a^ntM» 

Km todas as tnareas ri»« rm* et 
mos íomo bandeiras de todo* .». pai/.<-s na\i'>s de guerra de todas 
tratos de soberanos e chefes d'Katado fardamentos militares etc etc .Hendó que no 
7'ur/ e ' nrmcUtan além do iltroffio s- contém um Vale dos quaes um cento dá 
lir'ito a um produeto liratw da P. rf <iunrr.- e no /<r,ii*ack outro Vale dos quaes 
'.'.o da" direito a uni Lello '.»rte de casimira para calçada fihrica de tecidos de 
ã <11 mesma Companhia Finalmente no ÍJandy nlém do chromo uavi'i lia o chromos 
d » do loto '.'oni a competente marca 

U a p o B i t o 

í l v A i G o n ç a l v e s D i a s , i ^ . 4 0 
ü i o d e J a n e i r o 

Agnnle • in S. Paulo : 

w s i n Q 

1$.)00 
t.VOO 
3l>500 
3Vifl0 

3>0<iO 
2.1S.VIO 

Mio 
Caporal fino "J.̂ -tlsl 

m carteirinha se encontram variados ehro 
nacóiMt re--

y a e b o u z a 
R u a d o R o s a r i o , i i . 1 9 

e U " L u u v w U l s l â r J L » 

C GUTEN DO 0 LAC TO-PHOSPHA TO Ü3 CAL 

APROVADOS PEI.A JU.NTA i i ' H Y G I L N ' E DO HIU-uic-.IA.NEIFiO 

ft Lacto-Phosphato Cia CCI c o n t i d o n o X A R O P E O 

l i n o V I M M O '1 • D U o A R T <i o m a i s p o d e r o s o d o s 

y í r . i e d i c . u i i e n t o s m - o n - t i t u i n b - s . K i l o f o r t i l i r a >• e n d i -

r e i t a o s o s s o s d a s o ro . i ' ; . . Hurlnlirun, tor n u v i g o r o g o s e 

i ai li v o s os : ;do!o-venu-.- n i o l b s •• l y m p l i i i i i D S <• o s ( j o e 

n i o n s l i ã o - s f f a t i g a d o s [><•!• > i / ''..rimriilo l u o i d i. 

•Ai mvlh- tr.s tfrnrvlm f t / ' • «I.» u o < > V I M H O o n d o 

X A A O P b cio O U S A R T . s u p p o r t ã o b« (,i u m-h c s u i d o . 

- c m far i / a , s e n t » .> in i tos «; d ã o a I :/ ,i r n a i n .).-, f o r t e s 

; v i g o r . . s a s . I» LßCtO-PimphatO ÜB Cut ' Ím v : O O 

I f i t e ri i.j A m a * «.• p i e w : r v , t u s err a m a.- iLi D i . i r i . -a r o r d e e 

m o l s t i a > p r o p , in <J;t i-j a ( j o i ' sc i i n i , ; : ! o . l'<-.,a -. u a 

u i l l n o i t i i a , I h n i l u y h i f á c i l « o po r . . - s o .sen <•• v n l : , õ e « . 

lûpo'.io cs! Piris, ? rs* ï i ï t e . s cas 

f P o b r i î z a d o H a n g u o 1 

P H Q S P H A T O D E F E R R O 
d e L E R A S , D o u t o r e m S c i e n c i a s . 

Approvudo pula Junta do Hyglene do Iiio-de-Janfííro. 

A n o m i a , as c o r e s p a l l i d a s , a s d o r e s d V s t o m a g o , a 

m e n s t r u a ç ã o d i f i i c i l , a s flores b r a n c a s , c u r ã o - s e r a p i -

d a m e n t e c o m o f e r r o s o l t i v c l e c o m os p h o s p h a t o s , 

q u e se a c h ã o r e u n i d o s n o Phosphalo de ferro d e L e r a s , 

m u i t o r e c o m m e n d a d o t a m b é m á s c r o a n ç a s p a l l i d a s , 

d e l i c a d a s , s e m a p p e t i t e , e á s m e n i n a s q u e s o d e s e n -

v o l v e m d i f l i c i l m e a t e . 

-9-0-

D e p o s i t o e m t o d a s a s P h a r m a c i a s 

- A 

P K K F L T M \ P i í A S L Q U A Í I R I í ' 
I > r ] » i » H Í t o 

4 0 — R U A fíOlVt A L V B S D I A S — 4 0 
B L i O c l e J a n e i r o 

j 

No curto j.t-i i'i'i.» de 4 annos a P.-rfumana Qnarré--hoj»! j)roi>ri«'d;id«' <ia Com-
panhia Maniifa« tora de Fumos rju« Uio le m dado o mais »'Xtraordiaario e u<-tirado 
di'Kenvolviinento—ronaeguiu a aeeeitoi.ùo geral do publico pela reccnherida sup«'rio-
ridade de *»-us produHos s.-u« extractas finíssimos «ua« .itruaji e prepanidoü para 
toucador deli« ÍOHON fabricadtis coin matériau prima» em.nipfilo!iaiin»fit»: en'-t.iiiida-i e 
pelos pregos i<) uleaiice de todas as Inl.suy. 

S > e n i r e e s s e s p s ' o a h i e t f u * m e i H ' â o s i i a ^ n i o s 

Agna de Colonia extra fo-te notável pelas suas propriedades vulnerarias o re-
frigerantes 

A^ua Florida e^p» ial fabricação 'la casa. 
Agua d.- Toileti A i de lavande ambré" e Agua Real .de P'-rtupal artigo» 

exclusiva meute prepâr.i<lo.<» com substam ia.s vg<-ta«-.sj' >•><. diiidas dentre as plantas 
ha Isa mi- s s as mub* solutares. 

Vinagre tUî toiintte extra e Vinagre de liaily excellentes para perfumar o 
i/anho. 

Agna de Quina e Jo<;*»es de vi.»l ta f->in Ii dintmp- ;»em -leoup • etc 'F!»patjue 
Dent if ricin Quarré >t i •.•Ihor «pie se pod« u«ar JM, t t : . 'a !»,<••, i eon ;r-

vação dos dente«. 
Brilhantinas de um e .ie dons corpos. 
Brilliant in as < on<reta.s a ultima palavra 'las pi-j i u,-e.^ para «lar brilho e vi-

gor ao cabelIo »* < harha 

A'.", de « olor. ' antiseptiea o uni. o desinfeetante poderoso e de um aroma 
: grada V«-. que *e p.'.-l- usar nos aposentos e roupas do., < nfermos 

Vasiiina perfumada e t'iv.erina Jiy'ratad.i <• parfuma-la héliotrope jumitu, ro<a, 
p \ i'det ;i magnifíeas prepançAes para avelludar a pelle. 

Lxîia<-!. s para i»-n«; r pr<-parados com essencias estrahi-ia.-. «las melhore» f!ôres: 
perfumes {iermai:* n'es deliritmos c variados. 

arroz fiuUsimo braivoj Tem î •• rosa, a'-ondi ionado em earxinhos le luxo 
- ::> pacotinho*: perfumes variadissiiiiws. 

1'> dentffrieií» recommendado p-!a eç<-rupul<»su esrolha das substancias <jue o 
oii,p.",i-!'i c «pie dão slviira aos d<-i:''s sem atacar l!:es o esmalte 

• 'asta dentifri' ia a melhor ias combinaròes dest^geuero esjdeod hl am' *n te j»i»r-
fu;' tda 

' • '•• Qü.irr-: e nie.lit inaes em barras e fôrma,-
.' ' li ji'»t dei'- «io l alsainieo. reeommendaiJo por summida-fe« nie fi - n e 

r» :uais ..-.a '•> .TI ' ; . . . o !., lhor especifico para crju**r\ çao e bel-
li • d- I.!' a ( . .. i ))i,i j 

Capillar;-. 14 . t anrao-e- i - í. i ' i v • ! do^ ca bellos promovendo o seu cn-sei-
1-. maior uuuiií da spa 

E M S A O P A X I L O 
fT*. R ^ 

£ . 3 2 3 0 t - B î P ' î ü ü 

R o i t a l o w o r d s s o m a i r . i p r c r s 

g r a a n n i a O . H . , f a l i a d c t r e a c r " - : 

O 8 0 S S 0 « ! a J o b r i o a c a m t r . 

c o l l a d a n a f e c f c c l a t e r 

m e s m o m a n o g c a ^ n i a . 

.S c : o c a ; 

. i O E J S » 3 l a , , O E 3 I C 5 S O « 

.-33 r r . i r u f a i j t a d a « . 

• S « 0 K . S3 St : PÄ M O I O ; 

ï c P ã o , O l i a ï î i d l ' G o 

Todas as piiulas auti-dysj•• |,t:cr.3 t'-o dr. Iiiin: 
apresentarem estes sípiiaes devem i- , reçus..-.! coai« 

u s i í c a C 5 i 5 * a 

r.'i que não 
t :: 'o fc ! ! o 

A U-.íi 

A f f c i i s o Z o a c o l a 

N . 1 C S o b r a i o ) 

S I L V A Í-; SO! ZA 

iîh O «S î\ f) e. 

a , i ' 5 S « J i ' ' ' 1 3 
: • .i Si* v. 

i * 

,0 a Vio:eta de i ..rina 
O " 

/ ' - A 

i t 

"/-r ":* 8-*.. œ ' j f i v j t z i ua t ' « t t s 

\ fß ms 

i jraô' ïnSï. i fe, ' 

Cwj : ÍHE3I,'.', {«S.. 

l fS 

. o ç ' c s , a cura «j in fa l i ivc l «la 

clos cabcllos, f icando a ca-

l l de um perfume Uel i i ioso 

c vivif icante. 

I N K A Q U L V L M J L .SOUTINS 

P r e m i o m a l o x ' 

POR 3$0G0 
H O J E B E O J B 

EXTRACÇÃO Segunda-feira, 28 tie abril de 1002 
A'S 3 HORAS I)A TARDE 

O s p e d i d o s d o m t e r i o r > d e v e m a e r d i r i g j . 
d o a à T h e s o u r a r i a , a o d r . A m a z o n a s P i n i a . 
o u a 

D O L I V A E S N U N E S & G m ? . 

i R u a D i r e i t a , 

S . P a u l o 
A c c e i i a m - s e a g e n t e s n o î n t e p î o i * d o E s t a d o 

6 o f V c r e c e » s e v a n t a j o a a c o s t i n s á s s ã o . 

A V I S O — E m 7 de maio proximo, ©xtraeção da Grande Lote-
ria de S. Pftülo, premio maior por «$0í)0. H 
estão <1 venda os bilhetes. 

O cirurgião-denti.sta Annibal Vitral cu-
ra qualquer dente por mais dorido que 
seja, em 24 horas, com une processo de 
sua invenção. Obtura á amalgama, a os-
so artificial, a esmalte, a granito ou mas-
sa,^por 8$000. Obtura a ouro por 1U-S 

Restaura dentes a ouro, por inai.s dif-
ficil que seja por íõ.^' a 40.^. (nflo em-
pregando o processo brusco do niartello). 
Limpa os dentes e os torna alvos por 5$> 
a '20$. Kxtrae dentes sem dôr poi 5||-
Coiloca dentaduras com ou sem chapas; 
dentes n pivot, coiô.is de ouro c incrus-
tra^õeg de brilhantes. Trai (a das molés-
tias da bocca e corrige a j anomalias der. 
tarias. Todos os trabalhos sào garantidos 
por muitos annos c práticados sem a mi-
ni ma dôr, mesmo nas pessoas mais ner-
vosas, no consultor!« caprichosamente in-
stallado, com todas as condições hygie-
nicas e com apparelhor dos mais moder-
nos. observando a rigorosa anti-sepsia, 
aconselhada pelos methodos dos mais cun-
suum.ados da cirurgia dentaria. 

Consultas e operaçOes. das s horas ás 
4 da tarde 

R u a d e S. Bento 31 
o 

feitorai k Cainoari 
t i o S o u / a S o a r e s ; 

Approvado pela Exma. Junta «I.• Hy-
gieno tio Rio de Janeiro, privilegiado por 
Decreto do Governo e premiado com 
CINCO medalhas de 1. ' CI.ASSE por di 
versas Academias e Exposições. • 

Remedio GARANTIDO o muito acre-
ditado pelos seLs effeitos maravilhosos na 
cura das affeeções pùUnonares, bron-
chites, rouquidão, asthina . coquei iche e 
tòsses tle toda a especie. 

Attestado por abalisados ri! -di':os do Bra-
sil e estrangeiro, e por iuimni^ras p isoas 
curadas. 

A' venda nas principaes pharmacias db 
Brasil, Rio da Prata u PuilugaL 

Pedidos de folhetos cora attestado4 de 
curas ao seu auctor. J ALVAHKS DE 
SOLZA S O A R E I em Pelotas Rio Ciran-
de do Sul, (p) 

I 

AO GATO EM PE 
AffOüfia f!f !otfr;;is 

E 

C K A a U T A R I A 

K U A » Í J K E I T A , £ 1 

Ce3ar T e i z a i r a ö r a n a d o 

M a e . M e s , professor.-, d i p l o m a d a 

l>ii I i< ;õ ( "s d e 

Piüíara a oleo c aíjiiarella 
E c í o d o a tSr> n a t u r a l 

B I A A I H 0 B A , S( i . ( S O B R A D O ) 
28a 10—s . 

D e p o s i t o e F a b r i c a 

n u 

o Â S A r l u s ò O n 
k Pcrfunmss 

P ' ' a d e 5 . B e n t o 3 4 
S . P A U L O 

j V ^ ^ f ' : V 

Cr-- . < 

w • ' 

U4tâi »Iiiai; CflA-
,-ri .fr, pr.ro; r-iatis ac t i vo '•]., 
filomjy , .'jftio f.t ••"'•*-i - . ' • !•!-•:• 

•-L.. Ü<> ..juibilt-

^ s 
I 

1 .. n 
f! ']W tü 

Tuntu d-: Hygier,9 do Rio-de-Janeiro. ? 
M Vf 

. l-.:*azil n n n i ' roMB ÍV J t í í i c PoV* U l P - T H ü g 
m - :*..• ?Eä i{}OSA.S- courra a i n 1®«, •< " ase iba iEOJ à«.«»»-' 
ccuFumjr'.ere v qui- SCJ arr.nto't^jt . . 

PAR,S, 14, rue c/c.3 ficam Arn, 0 

•2 

- « v . -

i » . g : » " 

- " O . ' ! . . " 

P a r a , f a ' j : * i n a ç ã o d s a s s a c a r 
; - . ' ! w 5 5 e g - " e t i O a p o s » D n c r e t o a . 3 , 3 

Ci :"•-.-» 

Vf l r i .ha ; 

Professor secundário 
Offerece-se um moço para leccionar 

portugnez, francez geogrnphia e malhe 
matica» era casas de família, dando l>oas 
referencias de ri. 

0 mesmo se comproinette * habilitar 
alumnos para exames geraes parcellados 
e do (ívrauasio. 

Cartas uesta redacrào a L. B. 
tfírçs. quints. e doais. 0—0 

F i M L M 4UT0M ATIÇA. 
f a r a % m \ m m i a s m > m í é 

P n ' y û c î i i r ' i i i>or d o t r e t o i». í . G ^ ] 

S e n S o n a s d e s t a s f o r n a l h a s e s f t ^ o ç i p s v i n d a ! 

s e r c i i í a s ú n i c a s c j j c f u n c o í o n a ^ n 

p e r f e i l a n a e . T t a 

K u i j i j . t m s :í< o : • S r a i l o r o s ( j u c Ê r a m d a i " 

s t i l r n a o i('.'• s e i i c m n i i i t . j K Í n " , <-<uis i j i '<jü. í<-Í: i , 

p a t a | i u i l t ' r « i i i s e r * . c i ' i i d o s €U i t c u i ^ u . 

í l a n i l a r c m o u i n f o p o t t K - ' e s , H i n- . 1 r a « õ f - e a t t c w l u i J o s , 

a « j t i t ' t n «i*. j î ^ . i i r 

o |> 

a » d : i e : n o s i n f . 

' ( 'Os î- «Ti <-••-. M«-di 

A P 
â l - i ä I 

iitati 
a 
^JB» 5 ^ O 

C4 -, 
>r.\ • Vm i ! o 

i i I IÏ--.I r : 

i ' 

ri d u H 

r i i<h êh 

R i o 

da 
M i i r i r o 

tan da i. 1 

H. P A I L O : 

H a s d o 21 

î j i o d f . î a nc i i ' f l 

B n a d a Q n i t a a d a , Î 4 Ï 

u i M y r i P U H o n r s : A t r * 

y } ä i H u u n M i u \ L. A U . 
c e r a P E - P T O H A P S P S Î C A 

A P t p l o u a . 

:. • , um w i n 

-u., > , ' ' . ; .•; da ,'ar>: -, .1 , ( 

i , !î» nutri-ro-"«". •!,• rn-iilrr iuiti-.i'alt-

n*i rit i . ii^ i . o . on ' .; i-ntoji ,> tnd. r„. «ofiri-rido 

d ' a nem i a , poi pe rda de ' -.rças. d igestões d . f í ice is , repogr.a icia do i 

ah iieatoE. febre.i, di iuicte. t ís ica , dyssnu r>a . ' tumor'«. cancro , 

m o i e s i ú » Jo es tou-go . e do f .gado cau«ad:is ^- la hab i t acao do« 

pa i ze j q u o ü i j s 

CHAF0TEAUT 

c u r a m - s e c d m o x a r o p e 

i I . W í M O R ? ' ' * . " ' 

Por ssr .7 mais pura. a P B f f O N A C!1 A P O T Ï » ' J T 

õ a u::»ca crisreffBda peio Sr. P„STCUH e nos 

taãoníorias tie Berlim, Vienna, S -PetervJtarjo 

s na Marinha Frarnazr. 

-, ima 
.-TB 

N i l H E R O H Y 

/ l s t f i m a , i M r n o p o i t o « 

n a » « M t i M , p n l f i t t K f * * * 

t i s s i m n H , s o f r e u n u r a <1. 

F l o r i a n a i r a l t b * z a r , d a r a « 

P r l n i - c z f l , n . 5 2 ; o u r o u - « « 

s o m o A l c a t r o o e J a l a h y . 

h U v Q v r l o 4 » l ' m d o . 

Vassouras 
A MM, era . d . Malv ina 

Bcna«'tar Ramos soffreu 

b r « D c l i i ( « d e s e i « ann«t»; 

e u r o « - « ! r u m o A l r i i t r i l i i 

e - » « t a h y , é m H O K O R I O IM» 

P B , 1 I N > . 

Bangú 
O » r . A n t n n i o J o a q u i m 

« l e S a n l ' A n n u ^ o f f r e i i « l a * 

m a l e i n n » « ( « s t » , 

e v c a r r o N « I « K n n ç j t t c , d«Vr n o 

p e i t o e l e h r « ; « • • r o i » - » « « "»ra 

o . l a t a h y , d e | I O > O I t l O l » 0 

I ' l l A D O , 

ESCARROS DK 
SANGÜE E TOSSES 

S o f f r i a a « r a . d . P h i l o , 

m e n a d a L u z f i r i i m , e * p « . 

s.n d o s r . I l u s ó r i o O n n i l e « , 

r r s l i l i i t l c j'« r u a S i n n i l u r 

S o a t w , » . i i ) c u r o u - s e c o m 

d o n a v i d r o s d « J a t a h y , d e 

U o n o r i « d o P r a d o . 

MARANHÃO 

I ) . V i r g í n i a L i m a « le . M o l . 

r e l i e * o u r o u - s e d e r o u < { u i > 

« I ã o d e 1res« m e z e c t c o m o 

A l o a t r A o e J a l a b y . d e H O -

N O R I O U O P R A U O 

P o r t o - A l e g r e 

O s r . c a p i t X o A l i | > t o J a -

c o b i n a , « l o 1 3 . « h a t a l M u 

« l e I n f a n t a r i a , « t t r a i M i e d e 

b r o n c h i t e d e 2 0 a n n o s 

c o m o A l e a I r ã o e J a t a f c v , 

d o P r a d » . 

M a r i o á 

O s r . C u s i t o d i o J o w S o a -

r e s « i i r n u - a e d«- e . x p e c l o r a -

ç S o l e i t o s a , t o s v c e l a i t » 

d e a p p e t i t e , 1 5 m i m il»-

« o H i - i m c n t m , «-otn o A l e a -

t r â o e J a t a h y , d o P r a d o . 

TRISTE! HORRÍVEL! 
O s r . J o a q u i m ( j o t a m » !> i-

n i z , d a r u a " s e n h o r d o s P a s -

s o * n . H O , O s t n v a e j i n am 

p ó « i n c h a d o - . , l i n h a S i i O r e n 

a h u u i l a u t e s . i i A u m a i a , 

m a i t a f o h r e e t o s e o , « I i - i t a i i -

d i » g o l I n d r a » d e mm n « | n e p e l a 

b o e e a . l a l i i b o m *'is u n i i>-

I h o r p r o p a ^ . - . n - l i i d n d o 

C A T K A O K J A T A H Y d o I I « , 

n o r i a d o P r a d o , <|i»«- l h e ( o u i 

l e i t o t ^ n ' j « b e t i e l i c i A . 
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Esta machina faz cinco classificações distinctas a per-
feitas de café em uma só operaç&o : chato graúdo, media-
no e miudinho» moka graúdo e miúdo. 

Também separa : paus, pcllienlu» ealô chôcho, casquinha solta, eíeos 0 qualquer outros fragmentos leves e corpus estranhos. 
O trabalho é positivo e as qualidades são exactas. 
Póde-se obter menos qualidades de café empregando« se crivos em Vivanco, sem serem perfurados. 
A. separação produz muito maior porcentagem de café moka do que qualquer outro separador até hoje conhecido. 
O espaço occupado pela machina é de 2 ,29 M l m ,98. O manejo da machina é o mais simples possivel. 
E* um apparelho indispensável pa r a todo o negociante de café. 

Chamamos i « i a l aitenção its interessados para a lista k srs. fazendeiros 
raderes e catalores " I 0 I I T 0 R " 

Dr. Antonio Paes 4« Barro« Sobrinho, 

Campo Alegre. 

Dr. Alfredo Jordlo, Cravinhos. 

Antonio Pent cada,- Sertíoxinho. 

Antonio José do Ifcacimcnto, Guariba. 

Dr. Augusto Bart OKU, Cornmbatahy. 

Major Antonio Barbosa Ferraz Júnior, 

Cravinhos. 

O mesmo, Ribeirito Preto 

O mesmo, Porto Jo io AUrcdo. 

Dr. Antonio Luis d«* Santo» Wcrncck, 

Capim Fino. 

Barão de Mello Oliveira (herança), Oli-

veiras. 

Braga & Cunha, Estação Florosta. 

Dr. Bento de Barro». Campo Alegre. 

Bicudo & lirauco, CarloB Gomes. 

Barroso & C. BlbeirSo Preto. 

QBaroneza de GrSo Mogol, Morro Grande. 

Calazans de Negreiro» & 0 . , Santa 

Gertrudes. 

Conda do Pinhal (herança), Tibiriçá. 

Dr. Clirispininno M. Siqueira, Iracema. 

Concelç»o & C . , Santos. 

Dr. Candido José dp Andrade, Morro 

Grande. 

Compauhia Agrícola Fazenda Dumont, 

Ribcirito Preto. 

Companhia Medianica o Importadora 

de S.. Paulo, Engenho Central do bene-

ficiar e rebencíiciar. Santos. 

Dario Ferreira Novaes & C. , Sonza 

Queiroz. 

Donato Tossoli. Jíiucâo. 

Ellis & Netto, Santa Eudóxia. 

E. Jolinston & C., Engenho Victoria, 

tífio Carlos. 
Eduardo Prates, SanU Gertrudres. 

Tenente-coronel Eloy Pompeu de Ca-

margo, Campinas. 

Francisco Hayden, Santos. 

Dr. Francisco V. de P . Machado, Ara-

ra». 

Dr. Firmiano M. Pinto Visconde do 

Pinhal. 

Dr. Francisco A. SonzaQueirósNetto, 

Treze de Maio. 

Dr. Francisco Autonio Sonza Queiroz, 

Treze de Maio. 

Francisco Maximiano Junqueira, Villa 

Boinfim. 

Coronel lionrique da Cunha Bueno, 

Ilha Grande. 

Dr. José de Souza Queiroz, I-cinc. 

• J . Oliveira 4 C. , Araras. 

Joaquim Piza, Banharío. 

Joaquim da Cunha Bueno, Buenopolis. 

José Augusto de Oliveira, Jabotícabal. 

Dr. Joio Baptista de Mello Peixoto, 

Ribeirio Bonito. 

Joaquim F. de Andrade Junqueira 

Villa Bomfim. 

Dr. José da Costa Machado o Souza 

villa Costína. 

Joaquim da Costa Monteiro, Canoa». 

Dr. Joaé Joaquim Cardoso do Mello, 

Bom Jardim. 

Levy & Irmio, Cordeiro. 

Dr. Mario Paes de Barros, Falcão Filho. 

Pérsio Pacheco e Silva Vallinhos. 

Queiroz & Barro», Descajva-lo. 

Roberto Clarh, Ôarandy. 

Dr. Rodolpbo Coimbra, S. Bento. 

Coronel Serafim Leme da Silva, Ton-

badonro. 

Dr. Theobaldo Sousa Queiroz, Pedreira. 

The 8 . Paulo Coffce States C.° Ltd.» 

Serra Azul. 

D. Veridlana Prado & Filhos, Porto M. 

Prado. 
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Além dos 
12 de Julho 

Attestados dos MONITORES que já estão fimccionando 
= que já< publicamos recebemos ainda os seguintes : 

Duas Barras, 
de 1901. 

Illmos. srs. Lawrence & 
Comp. 

Santos. 
Temos presente o prezado 

favor de vv. ss. de 14 de Ju-
nho p. p. Quanto á pergunta 
feita por vv. bb. sobre o sepa-
rador «Monitor», que lhes com-
prámos, temos a informar-lhes 
que o seu resultado satisfez-
nos perfeitamente e mio duvi-
damos em affirmai- ser ella a 
melhor machina nesse genero 
que temos visto até hoje. 

Sem mais, mais somos com 
estima e consideração 

De vv. ss. amigos obrgs. e 
erdB.—Dario Ferreira Novaes 
& Comp. 

Quaeaquer 

Araras, 5 de Agosto de 1901. 
Ulmos. srs. Lawrence & 

Comp. Santos. 
Amgs. e srs. 
Sò hoje me é dado respon-

der o Beu favor de 14 de Ju-
nho. 

O separador e catador «Mo-
nitor» trabalha perfeitamente, 
separando as qualidades de 
cafés melhores que qualquer 
outra machiua até hoje co-
nhecida. 

Tive 300 réis mais em 10 
kilos dos cafés passados no 
«Monitor». 

Subscrevo-me com toda a 
consideração 

De vv. ss. att. amg. obr.-
Justiniano Wliithalcer de OU 
veira. 

Santos, 20 de Agosto de 
1901. 

Ulmos. srs. Lawrence & 
Comp. 

Santos. 
Amgs. e srs. 
Em resposta á sua carta de 14 

de junho p.p. tenho a lhes dizer 
que ha quatro mezes consecu-
tivos que trabalho com o sepa-
rador e catador «Monitor», e 
estou convencido de que, co-
mo separador é o melhor que 
existe. 

Quem compreheiidel-o bem, 
não poderá admittir outro, 
pois a pratica de alguns annos 
de beneficiar café me auctoriaa 
a affirmar que dentro em pou-
co tempo, ninguém mais usará 
outro separador. 

Sou com estima e conside' 
ração 

De vv. BB.—Francisco Hay-
den. 

Fazenda Buenopolis, 23 de 
agosto de 1901. 

Ulmos. Brs. Lawrence & 
Comp. 

Santos. 
Amgs. e ei-b. 
Em resposta a seu estimado 

favor de 20 do corrente, com-
munico a vv. sa. que o sepa-
rador e catador «Monitor», 
que me venderam, tem traba-
lhado e continua a trabalhar 
nesta fazenda a meu contento, 
offerecendo resultado muito i 
melhor do quo as machinasj 

de que até agora fiz uso para 
o mesmo fim. 

Naturalmente poderão os 
amigos fazer a publicação da 
presente carta, a qual repre-
senta a verdade do facto. 

Continuo a ser 
De vv. ss. amg. ven. obrg. 

—Joaquim da Cunha Bueno. 

R':o Claro, 28 do agosto de 
1901. 

Timos. srs. Lawrence & 
Comp. 

Santos. 

Em rcBposta á carta de vv. 
ss. de 21 
eumprc-noB 
guinte : 

0 catador 

do corrente mez 
dizer-lhes o se-

«Monitor», que 

lhos comprámos, e que traba-
lha ha mais dc dois mezee, é 
muito melhor que o separador 
que usavamos, a separação é 
perfeita e mio se pode desejar 
cousa melhor. 

Auctorisando a vv. ES. o 
uso que desta lhes convier, 
Bubscievemo-nos. 

Amgs, att. crd. 

Calazans de Negreiros & Cia. 

EstaçSo Visconde do Pi-
nhal, 30 de agosto de 1901. 

Ulmos. srs. Lawrence & 

Comp. 
Respondo ao seu prezado 

favor de 14 de junho passado, 
em que me pedem informa-

ções com relação ao separa 
dor «Monitor», que me ven-
deram. 

A machina «Monitor», é 
esplendida, trabalha perfeita-
mente e separa o café de mo-
do admiravel. 

Eu a considero a ultima pa-
lavra no genero. , 

Parece ser de duração e 
nâo ser muito susceptível de 
desmancho. 

Com toda estima e conside-
ração, subscrevo-me. 

De vv. ss. amig. e ven. Firmino de Moraes Pinto. 
Ribeirão Preto,-3 de setem-

bro de 1901. 
Respondendo ao seu favor 

do 20 de agosto p. p., em que 

Rua 

outras informações ou pedidos a 

LâWRSNCE & C. 
ÚNICOS AGENTES NO BRASIL Quinze de Novembro, 11—caixa postal, n 171—SANTOS 

ica e l i . « PAILO—Rua Ouinzo do Novembro, n. 36—caixa posla), 51 

vv. ss. nos pedem a BõâSã 
opinião com referencia ao tra-
balho do separador e catadot 
«Monitor», que se acha func-
cionando em nosso engenho 
central, cumprimos o dever 
dei bes»inforrr.ar que e s t a m o B 

muito Baiis"eit08 com o seu 
bom funccionamento, e a p e r -
feição da separação das diver-
sas qualidades é tão e x a c t a , i 

que nüo Ee pôde comparar 
com a dos separadores que 
usavamos. 

Podem vv. BS. fazer o UBO 
desta nossa carta como lheç 
convier. 

Com estima e consideração'. 
De vv. ss. amigs. obrgs. e 

erds. Barroso & Comp. Paulo 
S. PAULO 

DR. BETTENOOt: 
Osnsnltorio, m a 16 
Consulta«, das 12 ás 
6la, rua ila I.lbcrdadt 

PR . O AMA CERC 
Clinica medira em g 
dc crlanrju». Rosiden 
rio, 123. Consultorlo, 
brado, de 1 ás 3 ho 

DR. MATHIAB ' 
nieiica, com especial 
toais, syphilitica*, d 
Residência, rua da C 
Ir phone, 652. Consul 
1, da 1 hora ás S. 

I 

DR. VIRIATO BRA 
liico-clrtirgira e eap. 
ijos orgams geniton 
fhillf. Consnltaa da 
de Novembro, 34. R. 
Uberdade. 66. Telepl 

DR. JOSE' T0RR1 

ADVOOADO — Incumb 
capital e no Interior, 
gunda inatancla. E» 
Bento, n. 12. Residei 
n. 133. 

DR. XAVIER DA 
mcdlca (inoleatiaa inti 
roita. 37, das 11 á 
rua Vinte e Quatro < 

0 CIRURGIÃO DE 
BRANDÃO, tem o se 
á Avenida Rangel Fe 
em frente ao grupo f 

Trabalhos executa 
garantidos e tratado 

ALFREDO C . PKI 
ta Thereza. n . 20-C. 

MOREIRA CAMPI 
8-A. 

COGNAC F M I DILLON 
LEGITIMO FRANGES 

0 melhor cognac quo hoje vem ao 
mercado 

DIirOBITO £ ÚNICOS 1MP0BTAD0BEB : 

Rua de S. Bento, n.24 
LOJA. 3D O JAPÃO 

G a r c i a , N o g u e i r a & C . 00—o 

Xarope Phenicado de Yial 
Destróe os microbios ou germens das moléstias de peito 

e constitue um medicamento infallivel contra as Tosses, 
Catarrhos, Bronchites, Grippe, Rouquidão et Influenza. 

Deposito : 8, rue Vlolenne e nas principaes Pharmaclas.^^ 

A Mala Paulista 
DE 

F E R R O G I R A R D 
O Professor Hérard encarregado do Relatorio á Aca-

demia demonstrou « que t jactlmente acccilo pelos doen-tes bem tolerado pelo estomago, restaura as forças e cura a chloro-anemia ; que o que distingue particularmente este novo uai de ferro, é que não causa prúão de ventre, a com-bale, e elevando se a dose, obtcm-sc dejecções numerosas » 
O FERRO GIRARD cura anemia, côres pallidas, caimbras 

de estomage, empobrecimento de sangue; fortifica os 
temperamentos fracos, excita o appetite, regulariza as 

regras e combate a esterilidade. 
Deposito em Paris, 8, rua Vioienne 

e ras primcifau pnociaus t rsAnui'cus 

Hamburg SUdamerikanische D a i p f s c M f f f a M s Gesellschaft 

AVISOS MARÍTIMOS 

KORBDEUTSCHER LLOYD BREDEN 
O PAQUETE ALLEM X O 

GASPAR DOS SANTOS & C. 
A primeira fabrica dc malas do Estado de S. Paulo, recommnnduda pelos seus 

orodnetos, em perfeição, solidez e modicidade nos preços. Tem sempre um comple-
to sortimento de malas nacionaes e estrangeiras. Ditas cm sola, lona, zinco, sue-
cas para roupa, cadeira para viagem ctc. Especialidade na fabricação de malas c 
canastras para viajantes. Refo*na-se qualquer mala, por mais difficil que seja. Pre-
ços resumidos. Vendas por atacado e a varejo. 

12—Rua José Bonifacio—12 
EM FRENTE A' THEBOURAHIA DAS LOTERIAS DE S. PAULO 30—1G 

P y x y q & W \ T O i w Y i e w 
C O N F E I T O VEGETAL, LAXATIVO E R E F R I G E R A N T E 

contra P R I S Ã O DE VENTRE 

APPROVADO PELA JUNTA CENTRAL DE HYGIENE PUBLICA DO BRAZIL 

ESTE laxante, exclusivamente vegetal, 
affecçõcs do 

egetal, é admirável contra 
estomago o do fígado, icterícia, tile. Sua 

acção é rápida e benefica nas enxaquecas, nas inchações do 
ventre provenientes de inflammaçào intestinal, porque nâo 
irrita os orgâos abdominaes. O Purgativo Julien resolveu 
o difficil problema de purgar as creanças que nao acceitam 
purgativo algun 

Deposito em Paris, 8, m Ymeane, e nas 

Rio 

I l l u m i n â t ! » a l u z p l e o l r l e a 

Commandante: l i . Hattarff 

Saliirá dc Santos, em 7 de maio proximo futuro, para 

do Janeiro. Bahia, Madeira, Lisboa, Rotterdam, Antuérpia e Bremci 
eTand°HEu8paquete "um m o d c r n a B accomniodaçõcs para passagei-

ros de 3» classe e tem cosinheiro portuguez a bordo. 

Kecebo passageiros para as Ilhas dos Açores e Madeira. 
P r e c 0 das pássagens de 3» classe para Lisbôa, inclusive vinlio de mesa, 135$. 

mais info maçflcs, com os agentes 

& c. 
Preço das passagens 
Para fretes, passagens Zerrenner, Bülow 

L a r g o d o M o n t e A l e g r e , n . 10 — S a n t o » 
R u a d e S . B e n t o , n . 8 1 - S . P a u l o 

BEnVIÇO ESPECIAL liNTIIE SANTOS E HAMlllIItOO, COM ESCA1.A3 I-EI.O 
E10 I)E JANEir.O, BAHIA E LISBOA 

B n , h l c l a . a p a r a B u r o j / . T . : ( Rosario 
( S. Paulo 

'28 de maio 
4 dc junho 

O rAqDETE Al.LEHlO 

P E R N A M B U C O 
Caj/1. l i . Biitjc 

Sahirú no dia 7 dc maio, para o 

R io , B a h i a , M a d e i r a , L i s b ô a e H a m b u r g o 

0 PAQUETE ALLEH lO 

P o t r o p o l i s 
Capt. J. E. 

Hahirú no dia 14 dc maio, para o 

Rio , B a h r a , M a d e i r a , 

FELDMANA 

MALA REAL INGLEZA 
S e r v i ç o q u i ^ í c n a l e n t r o S a n t o « o E u r o p a 

SAIU DAS PRÓXIMAS 

DANUBE. 
CLYDE . 

O MAGNIFICO E BAPIDO PAQUETE IKGI.EZ 

13 de maio 
•n de maio 

L i s b ô a , C b e r b o u r g o e 
H a m b u r g o 

P r c o o d a s i > a s s a g « i i s ( l o 3 " c l a s s e p a r a L i s b o a , 1 3 5 $ 

A C o m p a n h i a v e n d e p a s s a g e n s ( I o 1 » c l a s s e p a r a 

C l t< e r f j Q u r < | 0 p e l o p r e ç o d e l l » . U 7 . f O . O , 

Todos os vapores desta Companhia tem a bordo cozinheiro portuguez. Forne-
cem vinho de mesa aos passageiros de 3* classe. „ . . 

Todos os paquetes da Companhia sào de constrroçâo moderna, illuminados a 
luz electrica, possuindo esplendidas accommodaçües para passageiros de 1* e 3 ' classe. 

Para fretes, passagens c mais informações com os agentes : 

K Joliuston Ãc Comp, 
IiUA DO COMMEKCIO, l f t-S . PAULO 

I ' ? 

l É í P A P E I S P I N T A D O S 
8ICI0HAES E ESTRANGEIROS 

A . N T O N I O CANOVAS 
participa aos srB. proprietários, constructores, pintores etc., 
que abriu uma casa de papeis pintados com uma grande e 

colleçSo de papeia nacionaes, francezes e inglezes, que 
a preços reduzidos. 

Temos nma importante colleçSo de amostras de papeis 
onaes de padrões modernos que mandaremos vir qual-
quantidade que o freguez escolher e que ficam por pre-

' * I O S . 

José Bonifacio, 28-A 
s. t - î . . . 

Navigazione Generale Italiana 
S o c i e t á R i u n i t e F l o r i o & R u b a t t i n o 

O p a q u e t e 

esperado em Santos até o dia 25 do maio, «ahirá. depois da indispensável dtr 

m R I O DE JANEIRO, 8EN0VJ I E N Á P O L E S 
acceitando passageiros para Marselha e Barcelona, com transbordo em Gênova. 

Este paquete possúe esplendidas accomaiodaç8es para passageiros 

distinct* e l * classe. , 

P r e ç o d a s p a s s a g e n s d e 3 « . e l a s s * p a r « 

l h a , G é n o v a • N á p o l e s , f r s . , o n r o , I S O ; p a r a 

l a n a , I r « . , o u r o , 1 7 5 . 

de cl 

M a 

R a r e e > 

exclnf-
Î9 . 

N B —Os bilhetes de 3* classe tio vendidos aos srs. passageiros 
vãmente pela agencia geral 4« jHwsmgem de 3* etasse t n m 8 . Bentor n. 

Para passagem de classe dotmeta dirigire-iM aos agentes : 

Em K.Faalo—Joào Bríeeola & C— Ru 15 k hmbn, 31 
Em Santos—A. Fiorita « C— biÍMNái il II Iruti, II 

W i 

Liverpool, Brasil and River Plate Steamers 
L i n b a L a m p o r t & H o l t 

THAMES 
esperado em Santos no dia 29 dc abril, sahirá par» 

R I O , 
B a i l i a . , Pernambuco, 

L l a l D ô a , Vigo, CHERBOURG e Southampton 
O vapor Clyde saliirá de Santos no dia 13 para Buenos-Ayrc», levando pai-

sageiros de 1* classe. 

Pnsna//cns directas para Hamburgo, Bremen, Antuérpia, Rotterdam e on-
Iras cidades conlinenlaes; Noca- York (conforme será iuformado na agencia); são 
emitlidas tios mesmos termos que as de Southampton. 

K Royal Mail S. P. C\,de accordo com a Pacific S. N. C.°, emitte bilhe-
tes do ida e volta de 1* e 2 ' classes para Europa com direito de voltar em qual-
quer vapor das duas companhias. 

Também podem os srs. passageiros interromper a viagem seguindo com ou- £ 

tro vapor. 

Para (retes, passagens e mais informações com a 

Agencia da Mala Real Inglesa em S. Paulo: 

Bua de S. Bento, 41 (sobrado)—Caixa do correio, E 

SEBVIÇO BE PASSAGEIROS PABA NEW-Y0B» 

COLERIDGE, do Rio . . 
BYRON, de Santos . . 

do Rio . 
WOSDSWORTH, do Rio 

17 de maio 
20 de maio 
2 de junho 

17 dc maio 

O PAQUETE 

TENNYSON 
Iltuminado a inz eleetrica 

sahirá de SANTOS no dia 29 de abril, o do RIO DE JANEIRO, no dia 2 de 
io. para 

NEW-YORK 
Recebe passageiros de 1* e 3* classes para o porto acima e para 

Este paquete proporciona aos passageiros todo o conforto necessário e tem 
a bordo medico e criada. Viagem mais rapida que via Inglaterra e sem oa incon-
venientes de baldcaçío. 

Preço da passagem, em 3* classe, do Rio de Janeiro para New-York $45 " , 
de Santos $50°° (dollars moeda americana). 

Os paquetes Tenngson e fíqron tem camarotes superiores de 1* n 3* clasae 
constando mais %í!>'"' em 1* classe e $15°° em 3* classe, para cada adulta. 

Para passagens e mais informasses trata-se : 
Em S. PAULO, com 

GEO H . B R O D I E , r u « J o s é B o n i f a c i o , n . 3 5 
Em SANTOS, com os agentes ï . S. Hampshire & C. M., Rua 15 d« Noicmbro, 28 
E B O RIO, com os agentes NORTON HEOAW fc CL UX 

RUA PRIMEIRO DM MÁMÇO, M 

LA LIGURE BRASIL IANA 
Società Anonyma di Navigazione 

O P A Q U E T E RE UMBERTO 
esperado em Santos aW o dia 14 de maio, 
para o RIO DE JANEIRO, 

Mhir i , depois da indispensável demora. 

Génova o NTapclea 

A 

as passagem 
, e Nápoles, 3« classe tr i . oura ISO; Barcelona, 3* classe tr*. 

passageira« pal« agencia 

Marselha, Génova 
onro. 175. 

N B .—Os bilhetes de 3* classe alo vendidos ao« srs 
geral d« p—«gm» de 3* eWase, roa d« B. Besto, » . 

P a n paansgns âe 1* classe « mais tnformaçfies, dirigirem-m aos 

E m S . P a o l o I 

BBICCOLA k C.—Bua 16 de Norambro, 30 
EM SANTOS : A. 7X0BXTA * 0.—Ba* Vbcond» io Bio Branco, n. 10 

SEVERIANO LEA 
Deodoro, 16 e 13-A. 

ROBERTO TAVAP 
agencia, rua de 8 . B 

. a j» cu 
, RE» <E 8. B 

n r 
"PEDRO ÚX BOO. 

agencia, rua Santa Tl 

J . F . FURTADO 
leiloeiro matrinilado-
rio & rua da Santa T 

0 espa 
Km 1893, o prcfeiti 

-ral, sob proposta d 

pai, nomeou nma ni 

para proceder a invei 

ducumcntos existentes 

cular do marechal Fl( 

Diziam que nesse a 

importantíssimas, eluc 

soriaes e políticos a < 

graça dc assistir. Dl 

que o caso ainda dep 

Os nomeados deram 

lho e desde logo os q 

prlvança entraram a f 

chivo do marechal coi 

iradoras contra muito» 

tam grande independ 

A verdade é que algu 

mostraram inieirameni 

falava nesse assumpto 

Era natural qne o t 

palmentc durante os 

dictadura, tivesse reci 

com humildade e baix 

róes qne nas ruas fn 

mortaes com a arroga 

kuas consciências maci 

de-sc, pois, que cada 

süo de inventario foss. 

midaveis candaes d* e 

E d'ahi proveiu * ei 

* do processo. Com o 

houve mudança de syn 

tado nunca appareceu 

sabe, parecendo mesro 

será difficil asseverar 

terríficos papeis. 

O que unicamente 

transformar o tal arch 

Com effeito, sempre t 

A C9MME1 

DO 

Tiradí 
Devo antes de todo 

liminar: nfo «ou bifem 

pos Ideies, symbolicos 

que coacretiiem, por * 

de ao* e, se é posúv« 

oo mesmo de toe 

dado momento d« sua 

Foi este • proceaso . 

»«. ingénuo, mas por i 

r» : processo muito l is 

4 verdade por a n caro 

B basu qne o typo, 

preienutivo, ««]• legit 

No caso d« que se t 

•* h f i do T i u n n a 

presenu. a l a mlkar t i 

Por*«, rr.ai. nítld, 

(ranUaMnfo, o prinwir, 

Wrtra a t * » zo regime 

I « cujos erros 4« 


